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Exmº, Senhor 

Dr.Waldir Bouhid 

Representação da S.P.V.E.A. no 
Rio de Janeiro 


Exmº, Senhor, 


Foi com muito prazer que recebi a 
documentação da Superintendência do Plano 
de Valorização Econômica da Amazónia, que 
V.Exº. quis ter a gentileza de me enviar. 


Li com muito interesse as publicações 
sobre o grandioso empreendimento que essa 
Superintendência tem vindo a realizar no 
Brasil. 


'Fendo viajado em boa parte do inte- 
rior desse grande País, e mais especial- 
mente na Amazônia, estou em condições de 
avaliar o maravilhoso esforço que está 
sendo executado. 


Com os meus melhores agradecimentos, 
subscrevo-mnme , 
Atenciosamente, 
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Euclides, “Os sertões”, “À margem da História”... A esta simples retfe- 
rência irrompe em nosso espírito um turbilhão de idéias e de imagens, 
estranhas ressonâncias de páginas impetuosas e dominadoras. 


Conquanto possa ser um truísmo, agrada-nos repetir que Euclides da 
Cunha é um dos raros escritores nacionais que tocam profundamente à 
nossa sensibilidade, através de sua mensagem de arte e da interpretação bra- 
sileira, pela primeira vez brasileira, frisamos, que se emprestou aos problemas 
étnicos, sociais e antropogeográficos dêste País. E, sobretudo, pela capacidade 
especial de retratar as grandes regiões onde o homem vive os seus maiores 


dramas: o sertão nordestino e a Amazônia. 


Euclides possuia aptidão inata para sentir as paisagens bárbaras. Seu 
estilo, de rebrilhamento verbal, não era só o fruto do gósto literário da época. 
Era o recurso impressionista de que sentia imperiosa necessidade para ex- 
pressar as angústias de sua alma, a visão dramaáticamente brasileira da pai- 
sagem e do homem, vista pelos seus olhos brasileiros. 


“Os sertões” representam um marco na Literatura brasileira: o do re- 
descobrimento do País, não com as imagens ingênuas dos primeiros cronistas 
de além-mar, ou a mera louvação romântica dos escritores nacionais que 
antecederam a Euclides. Mas, com a fóôrça telúrica, o olhar em profundidade, 
seja o olhar do geógrafo, seja o do historiador, o do antropólogo. Ou o olhar 
do homem que, na informação da Sociologia, da Geologia, da Botânica, 
ressaltava, sempre e em tudo, o seu temperamento de artista. 


O livro viria despertar a Literatura nacional da modórra de suas formas 
clássicas para um estilo inusitado, uma nova maneira de ver o País, uma 
definição patética das desgraças que acompanham o homem do interior bra- 
sileiro. Livro que parecia ser escrito com cipó, disse-o Joaquim JNabuco, 
aturdido pelas inflexões selvagens e os recursos esculturais de Euclides da 
Cunha, a ferirem as harmonias de seu espírito helênico... 


É singular que o aparecimento de “Os sertões” haja coincidido com a 
chegada ao Rio de Janeiro do Barão do Rio Branco, para dirigir a pasta do 
Exterior. E singular por dois motivos: o primeiro é que o eminente Chan- 
celer, com a virtude de cercar-se de auxiliares brilhantes, iria ter Euclides 
da Cunha a assistílo no Ministério; o segundo, importa na lembrança do 
que foi o Govêrno Rodrigues Alves, do qual Rio Branco vinha fazer parte. 


O insigne Presidente inaugurava uma nova etapa na vida nacional. Na 
escolha de homens capazes para a administração pública, cheia de tantos 
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nomes ilustres, que hoje lembramos com respeito. INa política exterior, que 
saía de um ranço burocrático e formalista para a projeção da imagem do 
Brasil no plano internacional. Na modificação da fisionomia urbana e no 
saneamento do Rio de Janeiro. INa valorização cultural do escritor brasileiro; 
só Rio Branco tinha à volta de si uma constelação de astros de primeira 
grandeza: Graça Aranha, Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, Clóvis Beviláqua, 
Machado de Assis, Capistrano de Abreu, Martins Júnior, Pedro Américo, João 
Ribeiro, Domício da Gama, Olavo Bilac, Euclides da Cunha. Nas primeiras 
visitas das figuras de nomeada na inteligência européia, sob o patrocínio do 


Itamarati: Anatole France, Georges Clemenceau, Guglielmo Ferrero. 


E “Os sertões” apareceram justamente no início désse fecundo Govêrno, 
como a marcar, com o seu “estilo cósmico”, o instante em que o Brasil se 
voltava para si próprio, animando-se a estudar, analisar, interpretar a sua 
terra e a sua gente. “Os sertões”, pela primeira vez; revelavam o Brasil 
sem retoque, sem os recursos do artificialismo literário criado à imagem e 
semelhança dos modeios de importação. 


“Os sertões”, já o disse Afrânio Peixoto, “transformaram-se num pro- 
testo nacional”, levantando a alma brasileira para os problemas sociais do 
“hinterland”, que eram completamente olvidados pelo bacharelismo do li- 
toral, mais atento às idéias e às formas européias. A mesma coisa sucederia 
com “À margem da História”, em relação à Amazônia. 


A famosa região equatorial se refletia mais aos nossos olhos através de 
interpretações estrangeiras. Humboldt particularizou-a em futuro celeiro do 
mundo, emprestando-lhe a designação hoje consagrada de “hylae”. Martius, 
o amigo das palmeiras, classificou-a, poêticamente, em reino das INáiades. 
Bates, enamorado dos céus, das águas, das matas, dos bichos, sentia-lhe, com 
alma de cientista-poeta, os seus “glorious days”. Wallace, com a austeridade 
de sábio britânico, sempre sonhou-a na imagem de uma “terra bem distante 
onde reina um verão constante”. Agassiz, imaginoso, viu-a, mos idos pré- 
históricos, em formidáveis geleiras. Hartt prefigurou-a, na sua ciência geo- 
lógica, em grandes mares naufragados, de tempos remotíssimos. 

A não ser um ou outro trabalho brasileiro, como o de Tavares Bastos, os 
excelentes relatórios do engenheiro Silva Coutinho, adstritos aos círculos 
administrativos, nenhuma obra nacional revelara a Amazônia nos têrmos 
como o têz Euclides na “À margem da História”, e em alguns outros tra- 
balhos esparsos. E com a primazia de ser um nome que todo o País já con- 
sagrara pelo sucesso incomum de “Os sertões”. 

Com efeito, os sete estudos amazônicos incluídos em “A margem da His- 
tória” são uma perfeição de síntese sôbre alguns aspectos da terra e da vida 
regional. Não se fale só no artista, dizendo com originalidade e sedução 
uma série de coisas que outras penas talvez já tivessem escrito em lingua- 
gem minguada. Mas, no olhar agudo do historiador e do geógrafo, nos ge- 
niais lampejos de intuição, na maneira penetrante de ir à natureza, ao 
homem, revelar-lhes segredos e particularidades. Nos conceitos lapidares, 
como aquéle do seringueiro, vítima de uma “anomalia”: a do homem “que 
trabalha para escravizar-se” à vontade do “patrão inflexível” que “decreta, 
num emperramento gramatical estupendo, coisas assombrosas”. Na pintura 
engrandecida de cenas: a do Judas Ahsverus, por exemplo. Ou naquela ima- 
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gem do “homem intruso e impertinente”, que chegou à Amazônia “sem 


ser esperado nem querido, quando a natureza estava arrumando o seu mais 
vasto e luxuoso salão”. 

Sílvio Rabelo, o melhor biógrato de Euclides da Cunha, traduziu bem a 
marca dominadora de tôda a obra do escritor, quando predisse que “nunca 
a sua voz faltou como um protesto contra tôdas as modalidades de explo- 
ração do homem pelo homem. A miséria brasileira sempre despertou em 
Euclides as suas melhores reservas de humanidade. Defendendo os trabalha- 
dores dos seringais, um pouco mais tarde, êle iria colocar-se ainda em defesa 
dos oprimidos contra as opressões”. 

Dito isto, está revelado o traço característico da obra amazônica do en- 
genheiro social, em quem jamais se extinguiu, como nota Gilberto Freyre, 
“um largo sentido humano, cultural, e ideal político”. 

Basta lembrar uma das páginas mais estigmatizantes de “À margem 
da História”, onde éle apresenta o seringueiro a “purr-se da ambição mal- 
dita que o conduziu àqueles lugares para entregá-lo manietado e escravo 
aos traficantes impunes que o iludem — e êste pecado é o seu próprio castigo, 
transmudando-lhe a vida numa interminável penitência”. 

E arremata a imagem numa forma de mudo protesto daqueles humil- 
des trabalhadores da selva contra o mundo egoísta e ambicioso: “o que lhes 
resta fazer é desvendá-la e arrancá-la, nuamente, na sua forma apavorante, 
à humanidade longínqua”. Desvendar e arrancar a vida do “grande isola- 
mento de sua desventura”. 

Um perfil psicológico de Euctides, cheio de espontaneidade, têmo-lo no 
seu próprio auto-retrato literário, que êle escreveu em uma fotografia ofe- 
recida, de Manaus, a Rodrigo Otávio. 

É um “autógrato precioso”, contessa o autor de “Minhas memórias dos ou- 
tros”. Em pleno barranco do Alto Purus, aparece Euclides rodeado por 
todos os companheiros de comissão, “pequeno, nervoso, têso”, e, no verso, 
éste sonêto que é uma expressão vital de sua personalidade, “ego sum qui 
sum”: 


Se acaso uma alma se fotografasse, 
De sorte que, nos mesmos negativos, 
A mesma luz pusesse em traços vivos 


O nosso coração e a nossa face, 


E os nossos ideais e os mais cativos 

Dos nossos sonhos... Se a emoção, que nasce, 
Em nós, também nas chapas se gravasse, 
Mesmo em ligeiros traços fugitivos... 


Amigo! tu ferias com certeza 
A mais completa e insólita surprêsa 
Notando, déste grupo bem no mero 


Que o mais belo, o mais forte e o mais ardente 


Dêstes sujeitos é, precisamente 
O mais triste, o mais pálido e o mais feio... 
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É éste o homem que, pelas mãos de Rio Branco, penetrou na Amazônia. 

Após o “modus vivendi” com o Peru, o Itamarati precisava de um 
cheite para a comissão que deveria fazer o reconhecimento do Alto Purus. 
No palácio Westfália, em Petrópolis, o Barão recebeu, pela primeira vez, o 
autor de “Os sertões”. A conversa entre os dois prolongou-se até muito tarde 
da noite, e, ao despedir-se, Euclides já estava escolhido para chefiar a co- 
missão . 

“Alimento, há dias, o sonho de uma viagem ao Acre. Mas não vejo 
como realizá-la. Nesta terra, para tudo faz-se mister o pedido e o empe- 
nho, duas coisas que me repugnam”, dizia, em 1903, Euclides da Cunha 
a Luiz Cruls. O caso do Acre, então, empolgava o País. Plácido de Castro 
revolucionara-o, vencendo as fóôrças bolivianas, e Rio Branco estava quase 
a concluir o Tratado de Petrópolis. Euclides, narcisista das paisagens agres- 
tes, recebia o irrecusável apêio “daquelas tristes solidões onde se ia perder”, 
como escreveu, mais tarde, a um amigo. 

Não precisou tanto de “pedido e empenho” para realizar o ideal. O Ba- 
rão rendera-se ao valor do jovem candidato, que partiu, afinal, nos últimos 
meses de 1904, em busca dos mistérios e atrações da Amazônia. 

Em Manaus, “a dois passos do deserto”, durante três meses, estuda, 16, 
indaga, observa as peculiaridades da região que iria percorrer. Reconcilia-se- 
com o clima que, a princípio, achou insuportável: “já compreendo um potico 
a “delighttul clime” de Wallace. Temos tido manhãs primavereis e admiráveis!”” 

Manaus, palavra em que Euclides sentia “uma onomatopéia complicada 
e sinistra, feita do soar melancólico dos barés e da tristeza invencível do 
bárbaro”, Manaus “rasgada em avenidas largas e longas pelas audácias do 
Pensador” (assim chamavam os amazonenses ao seu governador, Eduardo 
Ribeiro), fazia-lhe “o efeito de um quartinho estreito”. Impacientava-se. 
Queria ir “à arrancada atrevida com o desconhecido”. 

Pois a descritiva dessa “arrancada” está no “Relatório da Comissão Mista 
Brasileiro-Peruana de Reconhecimento do Alto Purus”, que se vai ler, a 
seguir, numa oportuna reedição do Serviço de Documentação da SPVEA. 

Associando-se às comemorações do cingiientenário da morte de Euclides 
da Cunha, ocorrido em agósto próximo passado, quis a sensibilidade do es- 
critor Clóvis Barbosa, dirigente daquele Serviço, render homenagem à sua 
memória. E, significativamente, homenagem de um órgão amazônico da admi- 
nistração pública federal. 

Que feliz inspiração a de tirar essa obra da penumbra em que a relegaram, 
para a saciedade de um público que, na maioria, a desconhece! Realmente, 
apresentado o trabalho a Rio Branco, em 1906, editaram-se-lhe alguns exem- 
pilares, tendo distribuição restrita aos meios governamentais. E essa obra de 
bom gósto, de utilíssimas informações geográficas, históricas, sociais, de alto 
depoimento humano, ficou, muito embora sempre merecendo referências, no 
recesso dos Ministérios. 

Obra de bom gósto, sim, porque, nela, a descrição literária, ao lado dos 
cânones da técnica, enchem os quadros do “Relatório” de movimento e vida, 
fugindo ao estilo frio e convencional dêsse gênero de documento. Sente-se, em 
suas páginas, que Euclides encontra, na Amazônia, um daqueles “cenários 
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gigantescos”, nos quais (a frase é de Afrânio Peixoto) “Miguel Ângelo, se 
fizesse Geografia, se inspiraria com os mesmos arroubos”. 


Observe-se: o “Relatório” é a genealogia de tudo quando Euclides es- 
creveu, posteriormente, sôbre a Amazônia. E seria, também (se a fatalidade 
não o tolhesse no vigor dos anos) a origem de “Um paraíso perdido”, “onde 
procurarei vingar a “hylae” maravilhosa de tôdas as brutalidades das gentes 
adoidadas, que a maculam desde o século XVII”, conforme anunciava em 
carta a Coelho Neto. 

“Um paraíso perdido” foi projetado na bucólica “Vila Glicínia”, em Ma- 
naus, “um “chalet” rústico e romântico perdido na Vila Municipal, lá para 
as bandas do reservatório de Mocó”, segundo a descrição de Firmo Dutra, 
amigo de Euclides e seu companheiro de habilitação naquela “casita alpen- 
drada com largo panorama da mata baixa”, como a viu o outro amigo, Ai. 
berto Rangel. 


O livro seria, na opinião de Afrânio Peixoto, “uma parelha de “Os 
sertões”, na intensidade da descritiva, na intrepidez da acusação”. Uma 
pálida amostra da obra idealizada, temos, além dos capítulos de “À margem 
da História”, neste “Relatório”, e mas impressões que Euclides emitiu, em 
belíssima entrevista ao “Jornal do Comércio”, de Manaus, na qual há trechos 
antológicos como éste: 

“O sol descia para os lados do Urubamba... Os nossos olhos deslum- 
brados abrangiam, de um lance, três dos maiores vales da Terra; e naquela 
dilatação maravilhosa dos horizontes, banhados no fulgor de três quadrantes 
dilatados e trancando-os inteiramente ao sul, no norte e a leste — foi a ima- 
gem arrebatadora da nossa pátria que nunca imaginei tão grande”. 

A Artur Lemos, ainda sob o impacto da viagem ao Alto Purus, endere- 
gou mais uma inspirada página, em que fixa o atordoamento de seu espírito. 
É outro indício do que viria a ser “Um paraíso perdido”: 

“Se escrevesse agora esboçaria miniaturas do caos, incompreensíveis e 
tumultuárias, uma miniatura formidável de vastas florestas inundadas e de 
vastos céus resplandescentes. Entre tais extremos está, com as suas intimerá- 
veis modalidades, um novo mundo que me era inteiramente desconhecido... 
Além disso, esta Amazônia recorda a genial definição do espaço de Milton: 
esconde-se em si mesma. O forasteiro contempla-a sem a ver através de uma 
vertigem. Ela só lhe aparece aos poucos, vagarosamente, torturantemente. É 
uma grandeza que exige a penetração sutil dos microscópios e a visão aper- 
tadinha e breve dos analistas; é um infinito que deve ser dosado”. 

Assim sendo, êle pressentia que necessitava amadurecimento de idéias, 
observação mais aguda: “escreverei “Um paraíso perdido”, por exemplo, 
ou qualquer outro em cuja amplitude eu me forre de uma definição positiva 
dos aspectos de uma terra que, para ser bem compreendida, requer o trato 
permanente de uma vida inteira”. Terra que, no seu dizer bizarro, fôra “ar- 
rancada a “forceps” do ventre materno”. 

Não é nosso propósito, aqui, fazer uma análise do “Relatório da Comis- 
são Mista Brasileiro-Peruana de Reconhecimento do Alto Purus”, editado, 
agora, sob o título genérico de “O Rio Purus”. Não queremos adiantar nada 
sóbre a viagem de sacrifícios e de percalços, que Euclides descreve com o 
seu estilo inconfundível. Nem sôbre as notas complementares ao Relatório, 
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espélho da cultura histórica e da larga visão de seu autor. Procuramos, inten- 
cionalmente, nesta breve introdução, ficar nas generalidades da História, ofte- 
recendo ao leitor o ensejo de êle mesmo descobrir as sutilezas e as nobres 
intenções da peça, na qual (como em tódas as obras de Euclides do binômio 
Homem e Natureza), há o que êle mesmo considerou haver nos “Sertões”: 
heroísmo e brutalidade. 


Entretanto, para sermos fiéis à História, não nos furtamos em citar um 
fato, que ocorreu durante a sua jornada rio acima. A ocorrência foi registrada 
pelo Dr. Pimenta da Cunha, auxiliar da Expedição, no dia 28 de junho de 
1905, quando as comissões brasileira e peruana almouçavam, juntas, no lugarejo. 
“Curanja”, perto das cabeceiras do Purus. 


A sala do almôço, no barracão, estava profusamente decorada com fôlhas,. 
palmas e várias bandeiras peruanas. Nenhum sinal de homenagem ao Brasil, 
o que seria, além de justo, protocolar, dada a natureza oficial das missões- 
ali reunidas. A alma sensível de Euclides logo percebeu a indelicadeza dos 
peruanos, que, por suas atitudes durante a viagem, pareciam demonstrar res- 
sentimentos com os brasileiros. 


Na hora dos brindes, Euclides da Cunha levantou-se e agradeceu ao an- 
fitrião, “ciudadano”, Eloi Barbarán, “a gentileza requintada que escolhera para 
representar a sua Pátria, não com o pano mercenário comprado em qualquer 
regatão, mas representantes de sua natureza opulenta: as fólhas auriverdes das. 
palmeiras, que na sua altivez e retidão eram bem o símbolo do Brasil”. 


Barbarán não teve outro jeito senão o de responder, embaraçado: “Usted 
comprendió muy bien nuestro pensamiento”... 

A missão técnico-diplomática entregue pelo Govêrno brasileiro a Euclides 
da Cunha fêz revelar, néle, o homem público cioso de seus deveres para com 
o País, que representava num delicado momento da vida continental. As: 
enormes dificuldades e os perigos da singradura de mais de 3.000 quilôme- 
tros, foram vencidos, como se vai sentir no decorrer da leitura do “Relatório”, 
por uma inabalável decisão de cumprir, item por item, as instruções apro- 
vadas pelos governos do Brasil e do Peru. 

Venceu a natureza bárbara que tanta associação tinha com a sua alma: 
de místico da paisagem, venceu os mal-entendidos oriundos das freqgiientes 
suscetibilidades dos comissários peruanos, e conseguiu chegar ao têrmo da 
jornada, com espanto de seu colega, D. Pedro Buenafio, que parecia descrer- 
das fórças daquele franzino e ardente brasileiro. 

E hoje não se pode falar do Purus sem ligá-lo aos nomes de Manuel 
Urbano de Encarnação, Pereira Lábrea, William Chandless e Euclides da 
Cunha, os quatro grandes exploradores do majestoso caudal. 

Há quem encontre lapsos científicos na obra máxima de Euclides da 
Cunha, especialmente nas generalizações sóbre problemas de etnografia e an- 
tropologia cultural. Roquete Pinto, dizendo que “tudo nos “Sertões” é gran- 
dioso”, fêz reparos ao critério seguido pelo escritor, no tema de autoctonismo 
do homem americano, no de cruzamentos étnicos e no de luta das raças. 

É humano que existam éstes e outros, mormente se levarmos em conta 
as palavras do cientista John Branner em relação ao próprio Euclides, de 
quem foi admirador: “O poeta, o sonhador, em geral, quem quer que seja que 
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tenha da vida um conceito meramente dedutivo, é soberano no pequeno reino 
em que o entroniza a fantasia”. 

Além de tudo, Euclides da Cunha absberava-se nas teorias científicas da 
época, muitas das quais, hoje ultrapassadas, não pertencem ao espírito de nosso 
tempo. 

No entanto, o que escreveu em “À margem da História”, permanece irre- 
futável. Os seus conceitos sóbre o “clima caluniado”, “regime climatológico 
tão maligno e bruto como o que se fantasiou mo Acre”, sóbre os “caboclos 
rijos”, que “amansam o deserto” (aliás, retificando, tâcitamente, as suas idéais 
anteriores a respeito de miscigenação), sôbre a dieta inadequada nos seringais, 
sóbre o progresso demogrático, “das cabeceiras do Juruá à confluência do 
Abunã”, sôbre a rarefação populacional dos seringais, onde um latifúndio de 
15 léguas ativas, comporta, apenas, a população invisível de 100 trabalhado- 
res exageradamente dispersos”, — nenhum reparo merecem. O que há nos 
conceitos amazônicos de “À margem da História”, de observação, de intuição, 
de previsão, é deveras extraordinário. 

Gilberto Freyre, porém, diz melhor sóbre êsse ângulo discutível da obra 
de Euclides: para redimí-lo “dos erros da técnica havia em Euclides da Cunha 
o poeta, o profeta, o artista cheio de intuições geniais. O Euclides que des- 
cobrira na paisagem e no homem dos sertões” (e aqui poderiamos acrescen- 
tar, no homem da Amazônia), “valores além do certo e do errado da gra- 
mática da ciência”. 

Déste modo é que preferimos compreender o Euclides de nosso culto li- 
terário. Na sua vocação de analisar e interpretar brasileiramente o Brasil. 
Uma interpretação em que existe algo de heróico, de rude, de poema social 
ou de poema da natureza, e que, às vêzes se confunde com o sofrimento e 
a angústia de seu íntimo, prolongados nas dores e tragédias do mundo que 
êle interpreta. E ainda mais: na condição de homem do seu tempo, integrado 
nas novas intuições do século e adiantando-se, até, aos intelectuais da época. 

Euclides da Cunha situa-se, a nosso ver, dentro do conceito que Machado 
de Assis expressou no seu arguto inquérito, “Instinto de Nacionalidade”: “o 
que se deve exigir do escritor, antes de tudo, é certo sentimento íntimo que o 
torne homem do seu tempo e do seu País, ainda quando trate de assuntos 
remotos no espaço e no tempo”. 


Rio de Janeiro, dezembro de 1959 


LEANDRO TOCANTINS 
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NOTA EXPLICATIVA 


No presente trabalho, reeditado pelo Serviço de Documen- 
tação da SPVEA sob o título genérico de “O Rio Purus”, e que 
aparece depois de 56 anos de sua divulgação pelo Govêrno Fe- 
deral, não constam os anexos do Relatório original, assim espe- 
cificados: 


1 — “Carta Geográfica das nascentes do Purus e dos Vara- 
douros que as ligam com as do Madre de Dios e do Ucaiale”. 

2 — “Carta do Rio Purus”, levantada pelo engenheiro Eu- 
clides da Cunha e Capitão-de-corveta Pedro Buenafio. 

3 — Mapa “Seção de vários afluentes”, perto de suas “em- 
bocaduras”. 

4 — “Navegação do Purus; lista dos trechos principais que 


devem ser melhorados, com as seções, localidades, distâncias, ma- 
trizes dos obstáculos, etc.”. 

5 — Atas de instalação e encerramento dos trabalhos. 

6 — Correspondência oficial do Relatório. 


ORGANIZAÇÃO 


A comissão mista de reconhecimento do Alto Purus tinha 
a organização seguinte: 

Comissão Brasileira — Comissário: engenheiro Euclides da 
Cunha; ajudante substituto, 1.º Tenente de artilharia Alexandre 
de Argollo Mendes; auxiliar-técnico, engenheiro Arnaldo Pimenta 
da Cunha; médico, Dr. Thomaz Catunda; secretário, engenheiro 
Manoel da Silva Leme; encarregado do material, Rodolpho Nunes 
Pereira; 20 soldados do 36.º batalhão de infantaria, comandados 
pelo alferes Francisco Lemos, tendo como subalterno o alferes An- 
tônio Carlos Cavalcante de Carvalho. 


Comissão Peruana — Comissário: capitão-de-corveta D. Pe- 
dro Alejandro Buenafio; subchefe, Tenente D. Nicolas Zavala, 
ajudante e fotógrafo D. Ernesto Nettofen; secretário, D. Maurício 
Lecca, e 15 pessoas da escolta, entre marinheiros e soldados, sob o 
comando de um 1.º sargento. 


Elementos de mobilização — Lancha Cauapanas com 22 
tripulantes. Comandante, 1.º Tenente da armada D. Numa P. 
Leon (*); 1.º maquinista Celso Prieto; um 2.º maquinista, 3 prá- 
ticos, 1 praticante, 1 contramestre, 1 despenseiro, 2 cozinheiros, 
5 empregados de máquina, 6 marinheiros; e além disto 5 embar- 
cações menores, entre batelões, montarias e canoas. 


Elementos de mobilização — Seguiram na lancha nº 4 da 
Marinha e na Cunha Gomes, rebocando a alvarenga de gêneros, 
Manoel Urbano, sendo esta a tripulação de ambas: 1.º, dois ma- 
quinistas, três foguistas, um cabo e dois marinheiros; 2º, um co- 
mandante, dois maguinistas, três foguistas, um mestre, um mari- 
nheiro e um cozinheiro. 


Instrumentos — Comissão peruana: um teodolito astronômi- 
co, três cronômetros, dois sextantes, dois horizontes artificiais, um 
compasso prismático azimutal, um compasso de navegação, duas 


(+) A 1.º de maio o Sr. Tenente Leon foi nomeado chefe da comis- 
são peruana de reconhecimento do Alto Juruá, sendo substituído pelo 
Sr. Corpancho. 
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bússolas de algibeira, uma luneta de Lugeol, dois aneróides, qua- 
tro termômetros, um sextante de algibeira, duas máquinas fotográ- 
ficas, uma corredeira comum e outra patente. 


Comissão brasileira: um teodolito astronômico de Bruner, três 
cronômetros, dois sextantes e respectivos horizontes, duas bússolas 
prismáticas, uma bússola prismática azimutal, uma luneta de Lu- 
geol, dois termômetros, um psicrômetro de August, um barômetro 
de Fortin, dois aneróides, um teodolito topográfico, duas máquinas 
fotográficas, um micrômetro de reflexão, um molinete de Waltman, 
um passômetro, etc. 


INSTRUÇÕES PARA AS COMISSÕES MISTAS, BRASILEIRO- 
PERUANAS, DE RECONHECIMENTO DOS RIOS JURUÁ E 
PURUS NOS TERRITÓRIOS NEUTRALIZADOS. 


Reunidos em conferência no Ministério das Relações Ex- 
teriores do Brasil o respectivo Ministro, Sr. Dr. José Maria 
da Silva Paranhos do Rio Branco, e o Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário da República do Peru, Sr. Dr. Don 
Guilherme A. Seoane: 

Tendo presentes os artigos 9.º, 10.º e 11.º do Acôrdo dé 12 
de Julho de 1904 entre os Governos do Brasil e do Peru, acôrdo 
que estabeleceu um modus-vivendi destinado a vigorar no Alto 
Juruá e no Alto Purus durante o prazo fixado para à discussão 
diplomática sôbre os limites entre os dois países ou durante os 
prazos das prorrogações em que ambos possam convir, como está 
estipulado nos artigos 1.º e 2.º do mesmo instrumento; 

Devidamente autorizados, concordaram nas seguintes instru- 
ções para as duas Comissões Mistas de reconhecimento dos rios 
Alto Juruá e Alto Purus nos territórios neutralizados. 


1 


O pessoal de cada uma das duas Comissões, brasileira e. pe- 
ruana, se reunirá na cidade de Manaus. Ê 

Os Comissários especiais respectivos, isto é, os dois Heios 
brasileiros e os dois peruanos dessas duas Comissões, conferencia- 
rao em dia determinado para o fim de entregarem uns aos outros 
cópias autênticas dos títulos de suas nomeações e dos iseus- auxi- 
lares, assim como cópias autênticas das presentes instruções, cote- 
jando estas entre si. Verificada a regularidade de tais documentos, 
disso se lavrará têrmo, ficando assim constituídas as duas Comissões 
Mistas de exploração. 


EI 
Cada uma das duas Comissões Mistas cuidará de se prover 
do material flutuante necessário, e as duas regularão em comum os 


cronômetros para a determinação de longitudes dos pontos impor- 
tantes dos rios que tenham de explorar. 
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III 


A posição geográfica de Manaus foi determinada em 1901 
pelos Srs. Carlos Accioli, capitão-de-fragata da Marinha Brasi- 
leira, e Augusto Tasso Fragoso, capitão do Estado Maior do Exér- 
cito do mesmo país, os quais acharam os seguintes valores: 


Latitude: 3º 07º 55”, Sul 
Longitude: 4h 00m 04s, 05, Oeste de Greenwich, ou 
60º 01º 45”. 


IV 


A Comissão encarregada da exploração do Juruá partirá de 
Manaus e verificará o curso dêsse rio, fazendo um simples reco- 
fnhecimento hidrográfico até a bôca do afluente denominado Breu, 
cujas coordenadas geográficas determinará, assim como a de al- 
guns outros pontos interessantes no trajeto. A bôca do Breu no 
Alto Juruá, fica à margem direita, águas acima, da confluência do 
Tejo. Da bôca do Breu para cima fará um levantamento expedito 
do Alto Juruá e determinará aproximadamente as coordenadas geo- 
gráficas das bôcas de todos os principais afluentes até às cabeceiras 
dos seus dois formadores e aos varadouros que vão para o Ucaiale, 
os quais deverão ser explorados em tôda a sua extensão. No re- 
gresso a Comissão determinará as coordenadas da confluência do 
Juruá. 


vV 


A comissão incumbida da exploração do rio Purus partirá 
de Manaus e verificará o curso dêsse rio, fazendo um simples reco- 
nhecimento hidrográfico até o barracão Cataí, cujas coordenadas 
geográficas determinará, assim como as de alguns outros pontos 
interessantes no trajeto. 


Daí para cima, até aos varadouros que vão ter ao Ucaiale 
e que deverão ser explorados em tôda a sua extensão, se fará 
um levantamento expedito do Alto Purus, determinando-se apro- 
ximadamente as coordenadas da bôca de todos os seus principais 
afluentes, sobretudo as dos chamados Curanja, Curiuja e Manoel 
Urbano. 


A Comissão Mista corrigirá e completará, como puder, a plan- 
ta levantada por W. Chandless, e verificará a correspondência da 
nomenclatura geográfica que nela se acha com a atualmente em 
uso. No regresso determinará as coordenadas da confluência do 
Purus. 
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VI 


Cada Comissão Mista deverá apresentar um mapa dos tra- 
balhos de que é encarregada e uma memória descritiva da zona 
percorrida. 


VII 


Satisfeito o seu encargo, as duas Comissões Mistas se estabe- 
lecerão em Manaus para fazer ou concluir os trabalhos de ga- 
binete. 

Em fé do que, os dois ministros acima nomeados assinam estas 
instruções em quatro exemplares, cada um nos idiomas português 
e espanhol, na cidade do Rio de Janeiro, aos quatro dias do mês de 
fevereiro de mil novecentos e cinco. 


L. S. — RIO BRANCO. 
L. S. — G. A. SEOANE. 
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A VIAGEM 


Cumprindo o expresso nestas instruções, as comissões de reco- 
nhecimento, reunidas na cidade de Manaus, depois de verificados 
os seus títulos, compararam os seus cronômetros, como se vê das 
atas anexas; e prolongaram a sua estadia até ao dia 5 de abril, 
em que a Comissão Mista de Reconhecimento do Alto Purus 
seguiu em demanda do seu destino. Esta demora obrigatória foi 
ocasionada pelo delonga das Instruções, recebidas poucos dias antes 
da partida; de sorte que o tempo dispendido em Manaus nos desa- 
lentava, tornando problemático o chegarmos ao têrmo da viagem 
de que nos encarregáramos, sôbre aumentar grandemente as suas 
dificuldades, porque a vazante começava naquela quadra e as faci- 
lidades da navegação a vapor diminuiam ao mesmo passo que au- 
mentavam as distâncias que deveríamos transpor em canoas num 
rio de tão dilatado curso. 


Apesar disto, aproveitou-se o tempo em predispor os elemen- 
tos de mobilização do melhor modo possível — e ambas as comis- 
sões, anelando um exato e rápido cumprimento do dever, estiveram 
prontas ao mesmo tempo para seguirem, conjuntamente, desde 
que se cumpriram os preliminares das referidas instruções. 


Partíamos na quadra mais imprópria, precisamente quando ia 
cessar a navegação regular para o Alto Purus, subordinada, como 
se sabe, aos períodos das vazantes e das enchentes que todos os 
anos se sucedem de abril a novembro e de novembro a março. 


Entretanto, a subida até à confluência do Acre se fêz com a 
maior regularidade, ainda que excessivamente morosa. 


Reunida tôda a comissão mista na confluência do rio Purus, 
às 7 horas da manhã do dia 9 de abril, concertaram os dois comis- 
sários, peruano e brasileiro, quanto às linhas gerais dos processos 
que deviam adotar para o início dos trabalhos, o que tudo consta 
da ata que na ocasião se layrou. 


Deveriam continuar navegando dia e noite, efetuando-se o 
levantamento hidrográfico sômente durante o dia, de modo que 
as seções percorridas à noite, e que, portanto, não poderiam ser 
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marcadas, se incluiriam no contralevantamento, que se realizaria 
na volta. 


Esta medida visava, essencialmente, ressarcir o tempo que 
se perdera e aproveitar uns restos da enchente, que seriam de 
todo perdidos com as demoras impostas por um trabalho regular. 


Estávamos, além disto, ainda nas regiões mais bem conhe- 
cidas do Purus e devíamos fazer quanto em nós coubesse para 
atingirmos os longínquos pontos de suas cabeceiras, que constituíam 
o objeto essencial da nossa missão. 


Êsses lineamentos gerais modelando os nossos trabalhos fu- 
turos seriam, ademais, como realmente o foram, modificados con- 
soante as circunstâncias e uma experiência maior das coisas. 


Assim, desde logo, a comissão peruana, a quem uma embar- 
cação única facultava mobilização mais regular, iniciou o levanta- 
mento ininterruptamente, dia e noite, no que foi a breve trecho 
acompanhada pela brasileira, desde que se contratou o reboque 
do batelão Manoel Urbano pelo vapor Tracuá, no dia 13 de abril, 
em Boa Vista do Bacuri. 


Até êste ponto a viagem fôra extremamente morosa. Me- 
lhorou depois, navegando ligadas as duas lanchas brasileiras, por 
maneira a estabelecer-se maior uniformidade na marcha e veri- 
ficar-se com maior exação o levantamento contínuo acima referido. 


Infelizmente o vapor, que rebocava aquêle batelão, dando 
sôbre um pau e ficando a pique de um naufrágio, muito contri- 
buiu para maior demora da marcha; de sorte que sómente a 5 de 
maio, exatamente um mês depois da nossa partida de Manaus, 
prosseguimos da bôca do Acre para as cabeceiras. 


Ali aproveitando uma parada de três dias, de 2 a 5 de maio, 
se fizeram, pela primeira vez, os regulamentos dos cronômetros, 
assim como as primeiras observações acêrca do regime e caracte- 
res físicos dos rios. Como êstes trabalhos requerem longa demora, 
acordamos (já que as instruções só exigiam um ligeiro levanta- 
mento do Baixo Purus e os motivos expostos nos impunham uma 
avançada célere) em começar as observações de coordenadas e 
de outros pormenores sómente do Acre para montante. Havia 
também a causa fundamental de estar bem estudado o trecho que 
percorrêramos, além de existirem, mais para cima, pontos de po- 
sição bem determinada que permitiriam com mais segurança a 
definição das marchas cronométricas, sujeitas não só às causas ordi- 
nárias de variação como a outras, acidentais, que, certo, oferece- 
riam as condições especiais em que realizávamos a viagem. 


Combinaram-se novos dispositivos, de acôrdo com a vazante 
crescente e menor volume do Purus depois da perda do seu maior 
tributário — ficando estabelecido que só viajássemos durante o 
dia, dados os perigos da subida, à noite, em virtude dos paus que 
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começavam a repontar em maior número à flor das águas. Ao 
mesmo tempo convencionou-se um código de sinais de modo que 
os dois elementos da comissão se correspondessem facilmente, con- 
soante as circunstâncias. E a viagem prosseguiu sem incidente dig- 
no de nota, adstrita às paradas obrigatórias para compra de lenha, 
e aos resguardos, cada vez maiores, no sentido de se evitarem os 
choques perigosíssimos dos paus que, num crescendo, iam apare- 
cendo em vários pontos nos canais. 


A fim de uniformizar melhor a navegação e, consequente- 
mente, o levantamento que se operava, dependente em parte da 
regularidade da marcha, ligaram-se as duas lanchas, Cauapanas e 
nº 4, acompanhando-as a Cunha Gomes com o batelão rebocado. 


Depois da embocadura do Iaco, que foi aicançada a 11 de 
maio, e em cujas cercanias encontramos o “Netuno” (o último 
vapor que conseguira descer, livrando-se da vazante excessiva do 
rio), a singradura tornou-se irregularíssima, impondo constantes 
sondagens e paradas, em virtude não sômente dos paus, que avul- 
tavam, fiumerosíssimos, desde Novo Destino, como também dos 
baíxios de argila vermelha endurecida, que com os nomes locais 
de “torrões” e “salões” iam continuamente tornando mais duvidosa 
a travessia. Em Terruan e Catiana a “Cunha Gomes” imobilizou-se 
encalhada nesses bancos. 


Prevíamos o fim da navegação na foz do Chandless, de onde 
não poderiam avantajar-se as nossas embarcações, pois os seus ca- 
lados cada vez mais se impropriavam à escassez das águas. Mas 
precisamente no dia em que devíamos alcançá-la, quando nos achá- 
vamos pela manhã de 21 de maio na volta de S . Braz, um acidente 
desastroso modificou todo o curso da viagem. A passagem ali, a 
exemplo de outras que já se tinham transposto, oferecia a alterna- 
tiva do encalhe ou do naufrágio — quer procurássemos a convexi- 
dade da praia, onde derivava a corrente, rasa, sôbre as areias, quer 
navegássemos pela parte côncava, da barranca, onde a vantagem 
de uma maior profundidade se anulava completamente ante nume- 
rosos madeiros de pontas ameaçadoras que dificilmente poderiam 
ser evitadas. 


Preferia-se, naturalmente, o último caso, em que pese aos 
perigos. Foi o que realizaram a Cauapanas e a n.º 4, atravessando, 
incólumes, o trecho perigoso, mas sem se forrarem ao encalhe, (às 
7h e 50m A. M.) na curvatura extrema da volta — de onde 
escaparam depois de algumas manobras. 


A Cunha Gomes, rebocando o pesado batelão, vinha ligeira- 
mente atrasada; de sorte que ainda lutavam, aquelas, por se livra- 
rem do baixio em que se tinham imobilizado, quando a última, às 
9 horas, apareceu e penetrou pela passagem única do canal, onde a 
violência da corrente e os paus submersos, ou repontando salteada- 
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mente, tornavam tão precária a navegação. Apesar disto atraves- 
sou-o sem incidente. Ao montar a volta da praia, porém, como — 
apesar de uma sondagem preliminar — encalhasse ligeiramente 
num baixio, deu atrás a fim de safar-se, o que conseguiu sem difi- 
culdades. Mas, sendo a corrente muito impetuosa, a lancha, logo 
depois de retroceder, devia seguir avante, vencendo prontamente 
as águas, de modo que ela e seu pesado reboque não fôssem sôbre 
os paus ainda próximos. Não se conseguiu isto, falhando a má- 
quina no momento em que devia agir mais poderosamente; de 
sorte que a lancha, com o batelão Manoel Urbano, à jusante, de- 
rivou à feição da corrente indo a breve trecho esbarrar num enor- 
me madeiro de cumaruarana, onde o último, arrombado, quedou 
prêso, fazendo logo água e afundando num naufrágio irremediável. 


Grandemente auxiliada pela tripulação da lancha peruana, 
Cauapanas, a comissão brasileira, depois da faina tumuituária, pró- 
pria de tais ocasiões, conseguiu salvar pouco mais de metade dos 
gêneros que levava, não havendo nenhum desastre pessoal a la- 
mentar. 


Dêste modo, a comissão mista, imobilizada tôda, um dia antes 
de alcançar a confluência do Chandless — porque a Cauapanas, 
por sua vez não conseguira desencalhar — teve que se reorganizar 
e ao mesmo passo traçar novos dispositivos que lhe favorecessem 
a missão. 


Assim se reduziu a brasileira, numerosa demais para recursos 
que repentinamente diminuiram de metade. 


As medidas combinadas foram prontas: a brasileira apenas 
formada pelo comissário, o auxiliar técnico, o médico, o subalterno 
da fôrça, 11 soldados e trabalhadores, prosseguiu no dia seguinte, 
22, para o Chandiess, onde a alcançou, a 23, a peruana, que se não 
modificou, diminuida apenas da tripulação da Cauapanas. 


Ficara em S. Braz o resto do pessoal da primeira, sob a 
direção do ajudante substituto. 


Reunidos no dia 25 de maio na bôca do Chandless, combi- 
naram os comissários acêrca das medidas que a situação exigia, 
e entre estas a de uma comunicação circunstanciada aos governos 
peruano e brasileiro, apresentando-lhes o quadro real das dificul- 
dades que se lhes antolhavam e que pelo seu caráter imprevisto tal- 
vez justificassem ou originassem novas instruções. 


Era uma medida indispensável. As notícias do estado do rio, 
a montante, chegavam desanimadoras. O Purus grandemente es- 
gotado impropriara-se à navegação. Tinham parado, poucas mi- 
lhas adiante, em abarracamentos provisórios, as Comissões Mistas 
administrativas peruano-brasileiras. Três vapõres — o Santos Du- 
mont, a Phenix e o Cassiana — jaziam não muito afastados, presos 
pelas areias. Diâriamente desciam em canoas e em montarias, para 
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Manaus, os seus tripulantes ou passageiros, e o que dêles se colhia, 
sem variantes, era a mesma certeza do regime desfavorável das 
águas. E 


Tudo isto justificava uma comunicação urgente, de que foi 
encarregado o subalterno da fôrça brasileira, que no dia 26 de maio 
desceu para Manaus, levando também a incumbência de adquirir 
novos gêneros para a comissão respectiva. 


Entretanto, feita a comunicação meramente preventiva, não 
cogitamos em parar ali ou voltar — mas sim no avançar quanto 
antes, organizando-se em canoas e pequenos batelões a flotilha de 
subida. ã 


Não nos iludiamos quanto às dificuldades que nos aguar- 
davam. 


Aparentemente, à simples inspeção de um mapa, já havia- 
mos avançado muito. 


Estávamos acêrca de 1.500 milhas itinerárias da foz, ou se- 
jam, apromixadamente, três quartos de todo o Purus já perco- 
tido. 


Restavam-nos no rumo médio de sudoeste apenas pouco mais 
de 2º em longitude e menos de 2º em latitude, numa distância 
itinerária inferior a 450 milhas. Mas o novo meio de transporte, 
impôsto pelos acontecimentos, ligado ao estado do rio, tornava de 
todo e em todo ilusória esta aparente aproximação do nosso obje- 
tivo, que devíamos, demais, atingir ao arrepio da corrente. 


De fato, argumentando com a velocidade média de 5 milhas 
diárias, e não era pequena, dada a natureza dos nossos trabalhos 
que seriam maiores à medida que nos internássemos, concluimos 
que somente em 90 dias de navegação esforçada chegaríamos às 
nascentes. 


Assim nos dispusemos para esta viagem dilatada, deixando a 
confluência do Chandless no dia 30 de maio, ao meio dia, com 
uma marcha de todo contraposta ao dilatado do nosso rumo: no 
dia 30, 3.200 metros (1 milha, 7); no dia 31, 8.200 metros (4 mi- 
lhas, 40); a 1 de junho, 9.992 metros (5 milhas, 3). 


Esta morosidade era sobretudo oriunda do processo que ado- 
táramos para o levantamento hidrográfico, em que os rumos toma- 
dos com a bússola se ligavam às distâncias indiretamente conse- 
guidas com a luneta de Lugeol — o que nos impunha paradas obri- 
gatórias em tôdas as inflexões. O persistirmos no sistema acarreta- 
ria a extinção dos gêneros que levávamos, muito antes do nosso 
objetivo. IModificâmo-lo, substituindo as medidas indiretas da lu. 
neta, pelas que obtínhamos, avaliando as velocidades das canoas, 
por meio de repetidas bases medidas diretamente ao longo das 
praias mais afeiçoadas a esta operação. E graças a esta delibe- 
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ração a nossa marcha aumentou, progredindo numa aceleração cres- 
cente até às cabeceiras. 


No dia 2 de junho, à uma hora da tarde, chegávamos ao acam- 
pamento do Refúgio, onde acampara a comissão administrativa, 
peruana, dirigida pelo Sr. Coronel Manoel Dedoya, imobilizada 
pelo encalhe da lancha Phenix que a transportara; e no dia seguin- 
te, à noite (depois de um rápido avançamento, passando pelos bar- 
racões de Triunfo Velho, Pórto Mamoriá, Cassiana e Triunfo), a 
Novo Lugar, onde, pelos mesmos motivos, estacionara provisória- 
mente a comissão administrativa brasileira, dirigida pelo Sr. capitão. 
tenente Borges Leitão, depois do encalhe do Santos Dumont, em 
que viera de Manaus. 


Normalizara-se a nossa viagem e firmara-se de vez o rude re- 
gime que nos impuséramos para cumprir a nossa missão: as jor- 
nadas iniciadas invariavelmente ao primeiro alvorecer, só se encer- 
ravam, feitas duas pequenas escalas para as refeições, quase à bôca 
da noite. 


Acampados geralmente uns ao lado de outros, na mesma praia, 
peruanos e brasileiros estimulavam-se dêste modo pelo exemplo re- 
cíproco, numa emulação que nunca degenerou em discórdia e só 
trazia como consequência uma rapidez excepcional, que nunca pre- 
viramos. De fato, ao cabo de alguns dias decampava-se desde que 
o primeiro albor da ante-manhã permitia a leitura da bússola e 
avançava-se até à noite. Ao mesmo tempo, de pronto adestradas 
no manejo dos varejões, as tripulações das canoas porfiavam numa 
sulcada que dia a dia lhes exigia maiores cuidados e maiores es- 
forços, pelos perigos crescentes dos abatises submersos e extensos 
bancos de areia, exigindo, não raro, a arrastamento, a pulso, das 
canoas. A êstes estímulos mútuos, que nunca diminuiram, devemos 
a rapidez da nossa viagem, sem embargo das escalas obrigatórias 
que a natureza dos trabalhos nos impunha. 


A primeira foi em Novo Lugar, de onde a comissão brasileira 
só decampou a 7 de junho pela manhã (demorada pela necessidade 
de transportar 30 volumes que tinha a bordo da Phenix), prece. 
dendo de dois dias a peruana, que partira a 5 e seguira vagarosa. 
mente a fim de aguardá-la em caminho. 


Em Novo Lugar estava emergente a epidemia de beribéri, que 
tantos estragos fêz, depois, naquele pôsto, e esta circunstância en- 
gravecida pela moléstia do médico da comissão administrativa, fa- 
lecido poucos dias depois, fêz que o comissário brasileiro, atendesse 
ao pedido que lhe fêz, oficialmente, o Sr. comandante Borges Lei- 
tão, para que ali ficasse o médico da brasileira. 


As comissões reunidas novamente a 9, além do sítio do Funil, 
prosseguiram até Sobral, onde chegaram no dia 11, depois de te- 
rem passado a 7 pelo sítio do Cruzeiro, a 8 pelo barracão Hossanah, 
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pôsto peruano abondonado, e a 9 pelo imprôpriamente denominado 
Furo do Juruá, igarapé de onde se passa por um varadouro para q 
Jurupari, afluente do Tarauacá. 


Passado o sítio de Sobral, último barracão brasileiro do Alto 
Purus, agravaram-se as dificuldades da navegação, sucedendo-se, 
mais numerosos, os choques nos paus e encalhes nos bancos ou 
salões. No dia 13, a duas horas de canoa de Sobral, chegamos a 
Muronal, primeira barraca peruana do Alto Purus. 


Felizmente nenhum caso sério de enfermidade aparecera até 
então nos dois acampamentos, enrijadas as tripulações pelo próprio 
regime severo a que se submetiam, e também pela sensível melho. 
ra do clima a despeito de repentinas variações de temperatura, 
sucedendo-se aos dias ardentíssimos as noites enregeladas e úmi- 
das, nas quais, às vêzes, se tornavam penosíssimas as observações, 
sem embargo da serenidade dos céus. 


Assim, no dia 14 de junho, tivemos de acampar às 3 horas, 
violando o programa preestabelecido. A manhã rompera fria, de- 
pois de chuva torrencial que despertara, à noite, os dois acampa- 
mentos, arrancando-lhes as barracas em fortíssimas lufadas, e contra 
o que era de esperar-se a temperatura, ao em vez de subir, começou 
a descer pelo correr do dia. Marcando 24º às 9 horas da manha, 
indicava o termômetro 21º5 às 11 horas e 21º às 2 da tarde, con- 
tinuando nesta descenção até à noite, em que deve ter caído consi- 
derâvelmente, porque reatamos a marcha, na manhã de 15, às 6 e 
20 minutos, com a temperatura absolutamente anômala em tal lati- 
tude, de 13º,8c. 


Passamos a 16 de junho pelos sítios abandonados por perua- 
nos, de União e Fortaleza, chegando no dia 17 à 1 hora da tarde, 
a outro “tambo” de caucheiros peruanos, Santa Rosa, na confluên- 
cia do rio que se indica na carta de William Chandless sob a de- 
nominação de Curinaá. Prosseguimos no mesmo dia. 


Entre Santa Rosa e Cataí, a região é aparentemente deserta: 
só caucheiros trabalham internados na mata. Nada revela antigas 
barracas ou postos. Atravessâmo-la em pouco mais de quatro dias, 
reunindo-nos a 22 de junho em Cataí, séde das Comissões Fiscais 
administrativas peruano-brasileiras. 


Falhando naquela escala o dia 23, prossegimos a 24, chegando 
no dia 25 pelas 10 horas da manhã ao sítio de San Juan, habitado 
por índios piros e peruanos loretanos que se dedicam à extração 
do caucho 


Em todos êstes trechos os encalhes e súbitas esbarradas nos 
paus, já se tinham tornado coisas triviais, sem causarem os alarmes 
ou contrariedades do princípio. 
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A 25 a comissão brasileira ficou reduzida a 9 pessoas apenas, 
inclusive o comissário e o engenheiro auxiliar, tendo sido remetidos 
presos para Cataí 5 soldados que se revelaram pouco obedientes 
às ordens que lhes foram dadas. Entretanto êste desfalque de pes- 
soal, que reduziu aquela comissão a 9 homens, não alterou sensi- 
velmente a marcha, que prosseguiu na ordem primitiva até à che. 
gada em Curanja, no dia 28 de junho à tarde. Curanja é o Curu- 
maá, de W. Chandless. 


Demorâmo-nos 5 dias nesta escala obrigatória, onde, pela 
primeira vez depois do naufrágio, se compararam os cronômetros 
das duas frações das comissões, efetuando-se as observações indis- 
pensáveis. Ali se confirmaram, mercê de informes plenamente fi- 
dedignos, as previsões que fizéramos em Manaus quanto à impro- 
priedade da quadra em que havíamos partido, e outros empeços 
perturbadores. Era muito tarde, porém, para recuar; e uniformes 
no mesmo pensamento, resolvemos prosseguir na subida, o que se 
realizou no dia 6 de julho. 


Mas contra o que esperávamos, as dificuldades naturais não 
aumentaram muito, tornando-se mesmo pouco sensível a enorme 
redução das águas do Purus, depois da perda de um tributário do 
porte do Curanja. De sorte que a nossa viagem se manteve com a 
celeridade primitiva, como se verifica à simples consideração das 
escalas que fomos percorrendo: a 10 de julho, pela manhã, passa- 
mos, em Santa Cruz; a 11, em Cocama; a 13, em Independência; a 
14, por Shamboiaco; a 15, pelo povoado campa de Tingoleales; 
a 16, por um outro Kaki; a 17, pelo pôsto denominado Ordem; 
chegando finalmente a 18 na Forquilha do Purus; onde se erige 
o sítio Alerta, o mais avantajado pôsto de todo o rio na direção 
do sul. 


Aí nos quedamos até o dia 23 de julho, principalmente para 
se efetuarem as observações indispensáveis ao novo regulamento 
dos cronômetros, aproveitando-se a situação, que é de coordenadas 
definidas. E embora palpássemos, por assim dizer, as sérias difi- 
culdades da subida (gravíssimas sobretudo para a Comissão Brasi- 
leira, cujos gêneros eram demasiados escassos, não havendo na lo- 
calidade como suprí-los), resolvemos efetuá-la, seguindo no dia 24 
para as cabeceiras, pelo rio Cujar. 


Compreendem-se as dificuldades que tivemos a vencer, neste 
avançar por um dos últimos galhos do grande rio, precisamente 
na quadra do seu máximo esgotamento; e se considerarmos além 
disto que êle, em virtude do caráter geognóstico do terreno, é como 
uma corredeira única, tão numerosos e sucessivos são os pequenos 
“rápidos” que o perturbam, avaliam-se bem todos os esforços des- 
pendidos até ao dia 30, ao anoitecer, em que se reuniu a comissão 
mista na confluência do Cavaljane, na última das divisões dico- 
têmicas tão características do Purus. 
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Estávamos, finalmente, no ponto do grande rio de onde avan- 
çaríamos para lugares nunca cientificamente explorados. De fato, 
William Chandless, com a sua prodigiosa tenacidade, chegara até 
ali; mas no prosseguir tomara rumo diverso daquele que devería- 
mos seguir. Avançara pelo ramo extremo do norte, do qual apenas 
percorreu mui poucas milhas, ao passo que nós prosseguiríamos pelo 
que investe francamente com o sul. Esta cricunstância não pouco 
contribuiu para que nos refizéssemos de alentos. Tratava-se, real- 
mente, de longo trecho do Purus, por certo bem conhecido de todos 
os caucheiros daquelas bandas, mas não apresentado ainda à ciência 
geográfica, como o revela a mesma circunstância de termos depa- 
rado ali o primeiro, e talvez o único êrro do ilustre Chandless no 
traçar o Cavaljane com o rumo de todo falso de leste para oeste. 


O estado dêste pequeno tributário, porém, extremamente es- 
gotado, exigiu outros dispositivos à sulcada. Assim, a comissão 
peruana se aparelhou com as pequenas ubás do correio de Iquitos, 
que lá encontráramos, o que lhe permitiu ceder à brasileira uma 
de suas antigas ubás, muito mais afeiçoada à subida que as pesadas 
canoas de itaúba em que aquela navegara. Mas, apesar dêstes res- 
guardos a viagem se fêz com extraordinárias fadigas. Salvante 
bem poucos trechos, nos poços que salpintam o rio, pode-se afirmar 
que as embarcações foram levadas a pulso, em um moroso arrasta- 
mento sôbre as areias até à confluência do Pucani, o ramo mais 
meridional do Purus. Mas para isto em muitos pontos tivemos de 
substituir os remos e varejões pelas alavancas, sendo as embar- 
cações lentamente empurradas pelo rio acima, nos longos trechos 
esgotados, 


Dêste modo, a distância itinerária percorrida no Cavaljane, 
de pouco mais de 20 quilômetros, exigiu três dias e meio (de 31 de 
julho a 3 de agôsto), o que corresponde acêrca de três milhas diá- 
rias. 


Chegados no dia 3 de agôsto à confluência do Pucani, que 
certamente define a mais meridional de tôdas as nascentes do Purus, 
não nos demoramos em realizar o reconhecimento do “varadouro”. 
Efetuâmo-lo facilmente nos dias 3 e 4 (*) e voltamos logo, com 
a rapidez imposta pela escassez crescente de víveres, para a For- 
quilha, onde, reunidas outra vez no dia 10 de agôsto, as duas fra- 
ções das comissões concertaram quanto à execução da última parte 
do seu objetivo — a subida do Curiuja. 


A vazante dêste rio, porém, ia na sua fase mais intensa, e 
dificilmente poderia admitir-se que o singrassem outras embarca- 
ções, além das ubás apropriadas às suas águas rasas. A exemplo 
do que acontecera antes da nossa subida no rio Cujar, tôdas as 


(*) Os brasileiros no dia 3, os peruanos no dia 4. 
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opiniões firmavam de modo concludente a impossibilidade da su- 
bida — e vimos para logo, diante do progresso da vazante, que 
não poderíamos contrariá-las vitóriosamente, como o havíamos fei- 
to na sulcada anterior. Estavam, além disto, francamente esgotados 
os víveres da comissão brasileira, que na localidade só pôde refa- 
zê-los com yucas (mandiocas), de duração limitada e impróprias 
como alimentação exclusiva. 


Apesar disto foi tentado o último esfôrço, partindo a comis- 
são mista para o último e pequeno trecho que lhe restava conhe- 
cer, no dia 14 de agôsto pela manhã. A braços com o sério pro- 
biema da alimentação do seu pessoal, mui escassamente garantida 
para cinco dias no máximo, o comissário brasileiro levava o intento 
de uma avançada célere capaz de lhe permitir, em tão estreito 
prazo, a subida e a descida. Era a solução única à dolorosa e irre- 
mediávei conjuntura em que se achava. 


Ela, porém, só se verificaria na hipótese de uma navega- 
ção franca ao Curiuja, que absolutamente não: podia existir naque- 
la quadra. O rio esgotado e intermitentemente repartido em ex- 
tensos baixios, quase ganglionado, às vêzes, pelos bancos que se 
avantajavam, dominando-lhe o leito e apertando-o em estreitos ca- 
nais, acompanhando-lhe as barrancas, patenteava para logo difi- 
culdades de que irrompiam duas consequências deploráveis: o es- 
gotamento das últimas energias de um pessoal longamente sacrifi- 
cado e a morosidade obrigatória de uma viagem que devia ser 
rápida para que se garantisse a própria vida dos que a realizavam. 


Ora, desde as primeiras horas do primeiro dia de viagem ve- 
rificou-se impossível a celeridade indispensável e a Comissão Brasi- 
leira voltou, sendo-lhe materialmente impossível continuar uma 
viagem que na hipótese mais favorável duraria no mínimo dez dias, 
o dôbro, portanto, do tempo que os seus recursos facultavam. 


Tendo a comissão peruana formado o seu depósito de víve- 
res em Curanja, dispunha sômente dos necessários para chegar ao 
varadouro, e a fundada presunção de perder parte dêles em uma 
navegação perigosa, não lhe permitiu oferecê-los a seus colegas. 


Assim impossibilitada, a comissão brasileira contramarchou e 
se lavrou a ata respectiva, e como segundo as instruções os traba- 
lhos feitos separadamente careciam de valor oficial, se empreendeu 
o regresso em rumo para Manaus, continuando-se sempre as obser- 
vações e o contralevantamento, que deviam comprovar os traba- 
lhos feitos na subida. 


Felizmente a parte que ficou sem ser estudada não era grande 
nem de importância, pois se tratava do varadouro do Curiuja aber- 
to recentemente pelo caucheiro Sr. Sharff, sem resultado prático, 


porque além das dificuldades que oferece à navegação daquele 
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rio, tem mais o inconveniente de ser o caminho por terra muito 
acidentado com tantos obstáculos que bem se pode dizer — está 
abandonado. 

Julgamos necessário explicar o que se chama varadouro. As- 
sim se denominam as veredas ou trechos rápidamente abertos e 
que têm por objeto passar de um rio para outro em curtíssimo 
tempo. Às vêzes encurtam grandes distâncias, comunicando seções 
de um mesmo rio. 

O varadouro deve oferecer a vantagem, pelo menos na região 
que temos andado, de ter o seu declive suave e plano, de modo que 
permita ao caucheiro trasladar-se com embarcações e carga. Tal 
sucede com o do Cujar. O viajante que o atravessa, passa das 
águas do Ucaiale para as do Purus, e vice-versa, e continua nave- 
gando na mesma embarcação que passou por êsse istmo. Isto, que 
êle só com muitas dificuldades praticaria no do Curiuja, faz que 
êste perca por completo tôda a sua importância. Abandona-o, pre- 
ferindo dar uma grande volta para atravessar o do Cujar, que se 
acha situado mais para o sul. 

Felizmente, existindo acêrca do diminutíssimo trecho a per- 
correr as mais seguras e pormenorizadas informações, êste contra- 
tempo não teve importância apreciável no remate dos nossos tra- 
balhos, volvendo definitivamente a comissão mista para Manaus, 
onde chegou nos últimos dias de outubro. 

Aí se dedicou aos trabalhos de escritório, enfeixando-se as 
suas observações nos resultados que vamos sucintamente apre- 
sentar. 


ASPECTO GERAL DO RIO PURUS E SEUS AFLUENTES. 
LEVANTAMENTO  HIDROGRÁFICO. DETERMINAÇÃO 
DAS COORDENADAS DOS PONTOS PRINCIPAIS. 


Rio de baixada, a exemplo de todos es grandes afluentes da 
margem direita do Amazonas, o Purus logo ao primeiro lance de 
vistas, afigura-se perfeitamente estável, como se já houvesse ad- 
quirido um perfil longitudinal invariável, resultante de um perfeito 
equilíbrio entre a fôrça erosiva da corrente e o atrito sôbre o leito. 
Desenrola-se extensíssimo e contorcido em múltiplas curvaturas, 
nigumas muito forçadas, outras em forma de ferradura, até às cer- 
canias de suas últimas cabeceiras, numa distância itinerária de 
1.733 milhas, sem que uma corredeira, um redemoinho apreciá- 
vel ou um pego profundo lhe denunciem, mesmo em ligeiros tra- 
cos, a feição perturbada dos cursos de água que ainda prepararam 
o seu leito, constituindo-se poderosos agentes geológicos no mode- 
larem os mais notáveis facies topográficos. 


Mas esta primeira aparência, que ante uma observação ligeira 
o colocaria entre os rios mais navegáveis da terra, é bastante alte- 
rada pelos resultados de uma observação mais longa. 


Assim, em primeiro lugar, a despeito da sua extraordinária 
massa de águas, êle patenteia oscilações de nível extremamente exa- 
geradas, variando na confluência de 17m da vazante para as en- 
chentes; na bôca do Acre, de 23m; na do Iaco, de 20m a 20'80 Cs 


Dêste modo, o seu aspecto sofre uma primeira variação nos 
estreitos períodos das estações anuais: o viajante que o sulca nos 
primeiros dias do ano, passando quase ao nível dos sítios que o 
imarginam — ao voltar, apenas transcorridos alguns meses, vem 
pelo fundo de uma calha desmedida, que as mesmas vivendas so- 
branceiam, dominantes, sôbre a crista de barrancas altíssimas. 


Ao mesmo tempo a navegação que de dezembro a abril, pode 
ser efetuada até Curanja e mesmo até a Forquilha pelas embar- 


(*) Esta subida anormal, de águas, é, prôpriamente, do Acre represado. 


qi 


cações de grandes calados, fica reduzida, até para as menores lan- 
chas, à escala extrema da bôca da foz, parando na Cachoeira as 
embarcações maiores. A esta larga variação de regime, conseqgiiên- 
cia imediata da vasta bacia de captação do grande rio e do clima 
excessivamente úmido da Amazônia, liga-se outra, certo mais de- 
morada, mas de efeitos igualmente sensíveis. 


De fato, comparando-se a carta de William Chandless, de 
1.865, com a nossa, vê-se que, conservada a orientação geral do rio, 
sofreram os seus trechos parceladamente examinados, modifica- 
ções profundas, ora. definidas pelos circos de erosão conhecidos sob 
os nomes locais, peruano e brasileiro, de tipiscas e sacados (*), 
ora pela intensa degradação das partes côncavas onde se aprumam 
os barrancos, coincidindo com os aterros das partes convexas onde 
se dilatam as praias. 


Éste fenômeno, largamente generalizado, dá ao Purus o cará- 
ter de rio divagante, consoante o dizer da fisiografia moderna. Fa- 
vorece-o em grande parte o seu traçado característico, em mean- 
dros, que tão díspares lhe torna as distâncias itinerárias e geográ- 
ficas. 


De fato, dada essa disposição especial, a componente centrí- 
fuga desenvolvida pela corrente ao longo das partes côncavas, faz 
que o curso d'água a pouco e pouco vá obliquando para o exterior, 
corroendo lentamente a margem contra que embate, e exagerando 
a amplitude de sua sinuosidade à medida que se estreitam os istmos 
das pequenas e numerosas penínsulas que se ligam no seu traçado 
caprichoso, até que uma delas se destaque e o rio, abandonando a 
larga volta em que deriva, deslize pelo novo leito menos curvo. 

A simples inspeção de nossa planta confrontada com a de 
Chandless, mostra numerosos pontos em que o fato ocorreu, ori- 
ginando muitas das divergências secundárias que existem entre 
elas. 

Destas erosões resulta, evidentemente, um encurtamento de 
traçado. Nota-se, entretanto, que ao mesmo tempo que elas se 
operam, se realizam em outros pontos curvaturas compensando por 
um alongâmento do leito, a redução efetuada. Aponta-se, incisivo, 
um caso dêstes nas cercanias de Santa Rosa onde, coincidindo com 
o sacado formado em União, se operou em complicada curvatura 
uma: dilatação do leito junto à confluência daquele tributário que 
tem na carta do notável explorador inglês o nome de Curimaá. 

O confronto é sobremaneira expressivo e dispensa-nos de citar 
outros fatos, alongando demais esta informação. 

De todos êles resulta que o Purus, ao revés do que indica 
uma observação ligeira, é um rio em plena evolução geológica, mo- 
dificando ainda de maneira sensível o seu traçado. 


(*)” Abuniny, na língua dos pamarys. 
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Também é digno de nota a especialidade que êste rio, não 
obstante o dilatado do seu curso, oferece, e que não se vê em ou- 
tros: é o diminutíssimo número de ilhas, o que se poderia atribuir 
à sua formação relativamente recente. 


Não são, pois, de admirar os entraves que do seu curso médio 
para as cabeceiras perturbam a navegação, nas vazantes. Consis- 
tem em numerosos paus e baixios de argila endurecida, que a par- 
tir de Novo Destino vão num crescendo até Curanja. Uns e outros 
são um efeito imediato da degradação das barrancas, tombando, 
fortemente solapadas, na quadra das enchentes. Os lanços de flo- 
resta marginal, arrastados pelas águas, acumulam-se, em geral, ao 
longo de tôdas as voltas, entrecruzando não raro as suas galhadas 
à maneira de abatises, entre os quais, às vêzes, é difícil a travessia 
à mais ligeira montaria; enquanto as massas de terra desmoronadas, 
acumulando-se por sua vez nos trechos em que a corrente diminui, 
formam os denominados “salões”, sôbre que passam as águas ex- 
treinamente rasas, 


Ao mesmo tempo, destruídas as margens e rotos os istmos 
a que nos referimos, o rio, ao tomar um outro rumo, deixa, no pri- 
mitivo leito abandonado, como um sinal da sua passagem, uns res- 
tos das suas águas. Formam-se, assim, os lagos tão numerosos a 
pouca distância das duas bandas do Purus, permanentemente reno- 
vados, já pelas chuvas fortíssimas da região, já pela comunicação 
que estabelecem com o rio principal, por ocasião das cheias. Éstes 
lagos de forma anular, rodeando uma porção de terra, são uma for- 
ma topográfica pouco vulgar e característica não só do Purus, como 
da maioria dos tributários da margem direita do Amazonas. 


Êste aspecto geral do Purus bem pouco varia desde a sua 
embocadura até a sua última subdivisão, do Cujar-Curiuja; e todos 
os seus afluentes, até aquêle ponto remoto, copiam a mesma dispo- 
sição geral e as modificações apontadas. 


Êstes, como o revela rápido golpe de vista, obedecem, a partir 
do Acre, a uma dicotomia interessante — repartindo-se, de um 
modo geral, o grande rio em sucessivas forquilhas em que predo- 
minam, como mais sensíveis, a do Acre, a de Curanja e a última 
do Cujar-Curiuja. 


Nesta última o Purus parece repartir-se exatamente pela me- 
tade, não se podendo de pronto dizer qual dos dois galhos extre- 
mos merece conservar-lhe o nome. 


Duas condições apreciáveis, porém, dão primazia ao Cujar: 
1.º, a sua extensão geográfica e itinerária, realmente maior que a 
do Curiuja; 2.º, a direção geral que melhor do que a do outro pro- 
longa a do rio principal. Ambos ascendem progressivamente para 
o divortium aquarum do Ucaiale — e esta lenta ascenção é quase 
insensível em todo o extenso traçado de 1.667 milhas que vai da 
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última forquilha até ao Amazonas, onde uma diferença de nível 
de 265 metros, aproximadamente, determina um desnivelamento 
insensível de Im/11.650m ou 0m,158 por milha. Mas da con- 
fluência Cujar-Curiuja para cima, a subida acentua-se incisivamen- 
te. Assim a diferença de 154 metros de altura, da foz do Cavaljane 
sôbre a do Cujar indica um declive de Im/613m ou 3 metros por 
milha; e a de 35 metros da confluência do Pucani sôbre a última, 
uma queda de nível aproximadamente igual, por milha (*). 


Ora, em ambos os galhos extremos estas quotas díspares são 
conseguidas quase que exclusivamente mercê das numerosas corre- 
deiras e pequenas quedas. 

O regime é de todo diferente do do Purus. Vai-se em uma 
intercadência invariável de estirões (**) estagnados e cachoeiras 
pequenas pouco intervaladas. 

Os rios descem, caindo por sucessivos degraus: o Cavaljane 
para o Cujar com 15 pequenas cachoeiras; êste para o Purus com 
73; o Curiuja para a mesma confluência com 24. 

Daí um caráter torrencial bem acentuado; os repiquêtes for- 
mam-se rápidos, ao cair de qualquer chuva, desaparecendo às vêzes 
com a mesma presteza, à maneira de uma onda única a descer 
pelas vertentes abruptas. À nossa volta do Cavaljane fomos em 
parte favorecidos por uma destas cheias instantâneas e inesperadas. 

Apontados êstes traços gerais, que não pormenorizamos para 
não nos alongarmos demais, resta-nos citar uma outra circunstância 
imanente à grande artéria, que rapidamente percorremos. 

Referímo-nos ao traçado original da grande maioria dos seus 
afluentes que, sobretudo a partir do Acre, impõem, claríssima, uma 
tendência raro desviada, de convergirem nas cabeceiras do rio prin- 
cipal, como se ilhassem os próprios vales. 

Assim, o Acre, lançado primitivamente para o sul, volve para 
o ocidente numa deflexão fortíssima, indo abrolhar as suas nascen- 
tes perto do “Istmo de Fiscarrald”; e por um dos afluentes da mar- 
gem direita do Cujar alcança-se um varadouro que o atinge em 
seis dias. Seguindo-se pelo Shamboiaco (Manoel Urbano, de Chand- 
less), ao arrepio da corrente, vara-se em poucos dias para o Chand- 
less. do “Furo do Tarauacá” não se vai apenas para o Juruá, por 
intermédio do Jurupari, senão também para o Santa Rosa (Curi- 
naá) muitas milhas a montante; e das cabeceiras dêste último 
passa-se para as do Curanja (Curumaá) em um dia. 

Nesta disposição anormalíssima vê-se bem que o vale do gran- 
de rio, estreitíssimo demais para o seu comprimento, não se abriu 
em virtude de movimentos orogênicos profundos, senão por uma 


(*) Êstes últimos declives determinam o caráter torrencial das cabe- 


ceiras. 


(**) Chamam-se assim os raros trechos retilíneos do rio. 
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fraca erosão na desmesurada planície amazônica descendo as águas 
vagarosamente, apenas obedientes às longínquas sublevações do sul, 
últimos reflexos da expansão andina. 

Infelizmente, a natureza da nossa missão, senão a nossa pró- 
pria incompetência, não nos permitiu indagações geognósticas ca- 
pazes de elucidarem melhor o assunto, de acôrdo com a íntima re- 
lação entre as formas topográficas e a estrutura dos terrenos. 
Apenas conseguimos notar como fator geológico preponderante des- 
de a confluência no Solimões, até à foz do Chandless, o mesmo grés 
limonítico que sob o nome cientificamente consagrado, de Pará 
sandstein forma a base dos terrenos amazônicos. É a mesma ro- 
cha, já finamente granulada, já com seixos conglomerados pelo óxi- 
do de ferro — e uma disposição estratigráfica idêntica. E como 
ela, francamente sedimentária, se originou no seio de vastas mas- 
sas de água doce, concluiu-se com segurança, que o Purus até quase 
às suas cabeceiras, a exemplo da maioria dos tributários do Ama- 
zonas, se traduz como um resto do amplíssimo lago que na época 
terciária, após a sublevação dos Andes, cobria tão desmedidas su- 
perfícies. 

Da confluência do Cujar-Curiuja para cima, a natureza mais 
consistente dos terrenos, as pedras duríssimas à feição de verda- 
deiros quartzitos, que afloram em todos os pontos constituindo o 
elemento essencial das pequenas quedas em que tombam os rios 
-— revelam uma exposição mais antiga: as margens fortemente de- 
gradadas do grande mar interior, que por tão dilatado tempo en- 
cobriu essas paragens. 

Dêste modo as nossas apagadas observações se ajustam às con- 
clusões bem conhecidas da geologia clássica acêrca dêste aspecto 
especial do vale do Amazonas. 


LEVANTAMENTO HIDROGRÁFICO -— DETERMINAÇÃO 
DAS COORDENADAS DOS PONTOS PRINCIPAIS. 


Pela exposição da nossa viagem, vê-se que efetuamos o le- 
vantamento hidrográfico continuamente . Variaram, porém, os pro- 
cessos adotados. 


A princípio, até à foz do Chandless, (*) aplicaram-se o “com- 
passo de levantamento” para os rumos, e “barquinha”, corrigida da 
influência contrária da corrente, para as distâncias. 


Do Chandless para cima, efetuando-se a viagem em canoas, 
modificou-se o método adotado, com a aplicação da luneta de Lu- 
geol, para as distâncias, e a mesma bússola para os rumos. 


Verificamos, porém, desde logo, que êste meio, acarretando 
constantes paradas em tôdas as inflexões do rio, era de todo con- 
traposto ao dilatado da nossa viagem, porque no máximo nos per- 
mitiria um avançamento de cinco milhas diárias. Além disto, as 
manhãs em geral brumosas e os dias bruscos, dificultavam os gol- 
pes de mira, ou tornavam a sua exação contestável. Assim, for- 
çados a abandonar êste processo, apelamos para o único que nas 
nossas condições poderia ser adotado com êxito relativo. 


Substituimos as distâncias adquiridas com a Lugeol pelas que 
obtínhamos mercê do tempo e das velocidades das canoas, aferidas 
estas últimas por numerosas e sucessivas bases medidas diretamen- 
te nas praias que íamos perlongando. ste processo, judiciosa- 
mente aplicado, deu resultados que ultrapassaram a nossa própria 
expectativa. Assim, não raro, trabalhando separadamente as duas 
comissões, tivemos ocasião de verificar a quase justaposição de al- 
guns trechos que se desenhavam. Sobretudo merece especial refe- 
rência o que vai da confluência Cujar-Curiuja à foz do Cavaljane. 
A parte ligeiras divergências em latitude, os dois desenhos, perua- 
no e brasileiro, coincidiram sem que absolutamente se pudesse no- 
tar a mais breve diferença em longitude. Citamos o caso para que 
se definam os cuidados que tivemos em tal trabalho, e para que 


(*) Araca, de W. Chandless. 


se veja quão dignas de confiança devem ser as médias dos traba- 
lhos de ambas as comissões, sem embargo do caráter expedito dos 
mesmos. 


Além disto, como um corretivo permanente ao desvio da agu- 
lha magnética, às influências locais, aos descuidos naturais das lei- 
turas de azimuths, operávamos sempre que os céus eram propícios, 
observações astronômicas que, de um modo geral, dia a dia, iam 
amarrando os resultados parcelados e impedindo a acumulação de 
erros, que ao fim de um longo itinerário seriam insanáveis. 


Ainda mais, não satisfeitos com estas cautelas, resolvemos efe- 
tuar um contralevantamento, de baixada, que nos serviria para o 
esclarecimento de quaisquer dúvidas que aparecessem. 


A concordância dos levantamentos de subida, porém, tornou 
dispensável, salvante alguns pequenos trechos, o traçado daquele 
contralevantamento. Não precisaríamos acrescentar que, não raro, 
realizamos todos os trabalhos complementares que as circunstân- 
cias permitiam, quer relativos às larguras dos vários trechos do rio, 
quer a dos próprios istmos e sacados que às vêzes mediamos dire- 
tamente para servirem de contraprova ao levantamento. 


Nos anexos apresentamos também os resultados das medições 
efetuadas em vários afluentes e várias observações relativas a seus 
caracteres físicos mais comuns. 


Uma das primeiras conclusões que tiramos dêste serviço que, 
sem embargo das nossas instruções, efetuamos com um excesso de 
cuidados bem superior aos dos levantamentos ligeiros — foi a exa- 
ção, relativa, mas surpreendedora, da carta de William Chandless. 


As considerações que fizemos acêrca da evolução do Purus, 
mostram, evidentemente, que seria impossível uma perfeita justa- 
posição de traçados feitos com um intervalo de 40 anos. De 1864- 
1865, data dos trabalhos daquele explorador, até hoje, o Purus va- 
riou considerâvelmente as suas incontáveis voltas, já dilatando-as, 
já encurtando-as, já destruindo-as em “sacados”, ou encurvando an- 
tigos “estirões” em praias recentíssimas. Em Anori, no baixo Purus, 
em Concórdia e União, no médio, e pouco abaixo de Cocama, no 
Alto, o notável cientista inglês navegou sôbre lugares hoje cobertos 
de imbaúbas (céticos) e nós atravessamos em canoas os trechos 
de terrenos em que êle contemplou belos recantos de floresta. 


A comparação das duas plantas denuncia de pronto estas di- 
vergências. Mas podemos dizer que elas discordam porque estão 
certas. E quando se considera que William Chandless, avanta- 
jando-se de muito a Manoel Urbano, foi o primeiro a efetuar aque- 
la exploração, uma das maiores da América, investindo com regiões 
que de Sobral ou Santa Rosa para cima eram de todo desconhe- 
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cidas, não se refreia o entusiasmo e a veneração que merece o no- 
tável emissário da Real Sociedade de Geografia de Londres. 


Cumprindo o dever imperioso de deixar neste relatório, es- 
critas, as impressões que tantas vêzes trocamos, à medida que íamos 
observando na progressão dos nossos trabalhos, o critério superior, 
o tino científico e, sobretudo, a admirável honestidade profissional 
do grande homem, um nome que ficará perpêtuamente vinculado a 
êste trecho da fisiografia americana. 


O que dissemos quanto aos resultados gerais do levantamen- 
to aplica-se aos das observações para a determinação das coorde- 
nadas geográficas. 


Efetuámo-las de acôrdo com o caráter que lhes deram as ins- 
truções, com a aplicação exclusiva dos cronômetros e do sextante. 


A condição de rapidez, preponderante em nossos trabalhos, e, 
até certo ponto, a inconsistência dos terrenos ribeirinhos em que 
agíamos, tornavam de todo impossível o adotarmos outros instru- 
mentos, como o teodolito astronômico, do quai a mesma estação, 
nos raros pontos em que se pudessem realizar, exigiria operações 
demasiado demoradas. 


Além disto as aproximações do sextante, que como se sabe 
hoje podem ir quase aos limites da certeza, bastavam amplamente 
às exigências das instruções. 


Restava-nos, porém, o problema muito sério do transporte do 
tempo através de tão dilatada distância, onde às causas de varia- 
ção instrumentais, à estrutura dos cronômetros e às constantes ori- 
undas das pressões, da temperatura e do tempo, se aditavam um 
sem número de outros, completamente imprevistas e que iam desde 
os choques inopinados nos paus ou pedras do rio ao transporte in- 
cômodo e penosíssimo, por terra, perlongando os barrancos das ca- 
choeiras. 


Comparados em Manaus os cronômetros das duas partes da 
comissão mista, é natural que as comparações ulteriores revelas- 
sem pequenas divergências, devidas essencialmente às vicissitudes 
do transporte, entre as quais, para os cronômetros brasileiros, houve 
até a mudança repentina e forçada, através do tumulto de um nau- 
frágio, completada pela exposição ao sol em praia desabrigada. 


Assim, após vários regulamentos de resultados indecisos, a pri- 
meira comparação defintiva entre os Standarts peruano e brasileiro, 
na confluência Cujar-Curiuja, no dia 24 de julho, revelou uma dife- 
rença de doze segundos que deve ser atribuída na sua maior parte 
aquelas vicissitudes. 


Esta discordância, porém, não era de natureza a exigir um lon- 
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go processo para que se lhe definissem claramente as origens e ve- 
rificar-se rigorosamente quanto concorrera cada cronômetro para que 
ela surgisse, porque sendo as coordenadas de Chandless dignas da 
máxima confiança puderam, aquêles, ser, vantajosamente, referidos 
a elas. 


Foi êste, dizêmo-lo com tôda a segurança, o melhor auxílio 
que tivemos em nossos trabalhos. Desde muito, desde a conflu- 
ência do Acre, notáramos a segurança rara das posições fixadas 
pelo grande explorador. É que êle bem aparelhado e dispondo de 
um tempo indefinido para os seus trabalhos, conseguira chegar aos 
longínquos pontos que buscara retificando as suas cuidadosas de- 
terminações cronométricas, graças a cinco longitudes absolutas em 
Beruri, Tapauá, Canotama, Arumã e cercanias da confluência do 
Chandless — que diminuiram bastante tôdas as causas de erros de 
operações, como estas, tão delicadas e sérias. Assim, não se pode 
negar que os seus cronômetros, retificados por uma observação de 
eclipse perto do Chandless, acêrca de 1.450 milhas da conflu- 
ência do Purus e do Solimões, forneceriam tôdas as longitudes 
dos pontos a montante do observado com mais rigor que quais- 
quer outros vindos daquela confluência. Por maiores que fôssem 
os cuidados no se notarem as suas marchas diárias. 


É natural, portanto, que as pequenas diferenças que tivemos 
entre as nossas observações e as dêle em Curanja e na Forquilha 
fizessem que lhe déssemos, como demos, a preferência, uniformi- 
zando-se em tais pontos as nossas determinações. E nem de outro 
modo poderíamos agir desde que, dado o caráter das nossas instru- 
ções, não nos era lícito uma longa parada, aguardando ocasiões pro- 
pícias em que vantajosamente se aplicassem os conhecidos pro- 
cessos para a determinação de longitudes absolutas. 


Devemos ainda pôr em relêvo a confiança que nos inspira- 
vam os trabalhos de Chandless — a princípio nascente da coinci- 
dência quase perfeita das latitudes, que determinavamos, com as 
dêle, e depois fortalecida por todos os demais resultados que íamos 
obtendo. Por isto mesmo não nos surpreende o fato de serem as 
cartas tôdas do Purus, que consultamos, uma cópia, não raro gros- 
seira, dos trabalhos do notável geógrafo. É que êles, afinal, eram 
os únicos dignos de atenção. 


A nossa carta, feita independentemente (à parte os pontos 
precitados) completa-os, em parte, nas cabeceiras, corrigindo-os, 
além disto, em modificações secundárias em tôda a extensão do 
grande rio. 


Foi à luz das considerações anteriormente expostas que regu- 
lamos os nossos cronômetros de modo a obtermos quanto aos pon- 
tos principais observados os resultados constantes do quadro se- 
guinte: 
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COMISSÃO MISTA DE RECONHECIMENTO DO ALTO 
PURUS. COORDENADAS DOS PONTOS PRINCIPAIS. 


PERUANAS BRASILEIRAS 
LUGARES OBSERVAÇÕES 
Longitude Latitude Longitude Latitude 
Bôca do Purus ... -— — 61º25'05"0 3º39'28”0 
PE Acre =| 670201520 8º45'00"0 — 8º4503”0 | No Acre e no Iaco 
eo ” Iaco 68º34'25”0 9º01'34”0 — 9º01'42”6 a comissão brasi- 
leira, na volta, 
não teve céus 
propícios para a 
observação. As 
latitudes foram 
determinadas na 
subida. 
Bôca do Chandless ss Ê 
(Araca Ch.) 69º52'07"0 9º08'16"0 | 69º51'00”0 9º07'56"0 Ega di magne- 
ca 
Santa Rosa (Curi- 
has Ch) sec 70º32'45"0 9º25'07"0 | 70º31'03”0 9925'26"0 = + 7º 10º 
Catalina 70º40'45"0 9º40'22”0 | 70º40'55"0 9º40'21º0 | Declinação magné- 
tica 
Bôca do Curanja 
(Curumaá Ch.)..| 700584570 9957220 | 70º58'45"0 9º57'08"0 
Bôca do Shamboia- 
co (Mel. Urbano 
CH) sa 71º26'54"0 | 10º34'15”0 | 71027'24"0 | 10º3449º0 
Forquilha (Conf. = + 6º 45 
Cujar-Curiuja) ...| 71050'00”0 | 10944'55"0 | 71º050'20"0 | 10944'38”0 | Declinação magné- 
tica 
= + 5º 50º 
Bôca do Cavaljane.| 72º20'19”0 | 10º51'14”0 | 72º20'41”0 | 10951'16”0 
Bôca do Pucani ...| 72º26'11”6 | 10955'51"0 | 72º25'23"3 


A partir das últimas coordenadas e com os elementos de levantamento topo- 
gráfico, determinamos o ponto extremo a que chegamos no fim do varadouro. 


e a nascente mais meridional do Purus: 


Lat. S. = 10º57'05” 
Long. W.S. = 72º27'35” 
Obm. 


Lat. 
Long. W.sS. 


S = 10º5750"0 


= 72º2730"0 


vamos e que serviram para o correção do levantamento hidrográfico. 
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Não se incluem numerosas coordenadas de quase todos os pontos onde acampá- 


CLIMA 


Não podíamos obter elementos que estabelecessem, mesmo pa- 
lidamente, as características do clima local do Alto-Purus, desta- 
cando-o no quadro geral da climatologia amazônica. Observamos 
em condições de todo desfavoráveis — num tempo muito curto e 
numa mobilidade constante quando as deduções meteorológicas 
exigem precisamente circunstâncias opostas. 


Os escassos dados obtidos mal nos permitem algumas conclu- 
sões gerais. 


Assim, quanto à temperatura notâmo-la em contínuo decres- 
cer claramente explicável pelas influências combinadas das alti- 
tudes e latitudes crescentes. Mas não podemos definí-la em núme- 
ros precisos, sendo evidentemente inexpressivos e falhos os quadros 
que apresentamos apenas para que se destaquem alguns casos anô- 
malos observados. 


É o que sucede, por exemplo: com a friagem, tão própria 
dêstes climas e de causas ainda hoje controvertidas. 


Suportâmo-la por duas vêzes e em ambos o mesmo cortejo 
de fenômenos nos inclina às opiniões dos que a relacionam de qual- 
quer modo com uma influência remota da atmosfera frigidíssima 
que envolve as cumiadas dos Andes, e se desloca às vêzes para as 
regiões de N. e NE. já em virtude de repentinas mínimas baromé- 
tricas nelas operadas, já em virtude da ação dos ventos do SW. 
que se figuram os reguladores preponderantes do clima em tais 
paragens. 

Como quer que seja, foi no dia 13 de agôsto, às seis horas 
da manhã, na confluência Cujar-Curiuja, que observamos a tempe- 
ratura rara de 11º,8 C. de todo anômala em semelhante latitude. 

Dois dias antes, a 11, o calor crescera continuamente, de 18º €. 
pela manhã a 289,8 a lh P. M. permanecendo nesta altura até 
às cinco da tarde, em que repentinamente caiu para 23º,2 C, às 6 
P. M., ao mesmo tempo que uma depressão barométrica de Om. 004 
prenunciava grande mudança de tempo. 

De fato, no dia 12 (em que se manifetsaram desde cedo gran- 
des aguaceiros sulcados de impetuosas rajadas) a temperatura, 
atingindo a um máximo de 219,8 C. às 10h A. M., caiu a 16º C. 


Se es 


ao meio-dia, e foi insensivelmente diminuindo até às 6h da manhã 
de 13, em que se observou o grau térmico talvez nunca registrado 
em semelhante zona, 119,8 C. 


Releva notar que a partir dêle começou a melhorar o tempo, 
cessando totalmente as chuvas de sorte que ao meio dia, estando 
os céus inteiramente claros, notamos a temperatura de 249,5. A 
pressão era de 754m/m,0, maior de 0m,0028 que a da hora homó- 
loga da véspera, 751,2. 


Num quadro anexo apresentamos, pormenorizadamente, as 
principais observações realizadas do dia 11 ao dia 14, relativas aque- 
le fato. 


Das observações regulares com os aneróides, resulta que as 
marés atmosféricas, da foz do Chandless para cima, se realizam 
com as máximas às 9e 30 Ae P. M.,e as mínimas as3e 34A. 
eP. mM. 


Graças ao impulso moderador das vastíssimas florestas que co- 
brem totalmente a região, o clima tem quase que a fixidez de um 
regime marítimo sem as variações de grandes amplitudes dos cli- 
mas continentais. Mesmo por ocasião da fortíssima crise térmica 
da friagem, vímo-lo há pouco, não se registra uma diferença de 
15º em 24 horas. 


A umidade é, como em tôda a bacia amazônica, excessiva. 
Pela manhã, até às 8 horas, quase invariâvelmente, uma forte con- 
densação encobre os objetos a poucos passos de distâncias, e desde 
que anoitece a exposição fora das barracas é bastante para que 
se molhem as vestes e todos os objetos mal resguardados. Esta co- 
piosa precipitação de orvalho realiza-se muitas vêzes sem que 
nenhuma aparência a revele. As observações à noite, realizavam-se 
não raro facilmente, ante a transferência perfeita dos ares e o brilho 
nítido das estrêlas. Entretanto, de momento em momento, fazia-se 
mister enxugar os vidros das lunetas, e ao fim de uma hora volvia- 
mos às barracas com as vestes quase gotejantes. 


Completamos estas informações com as seguintes prestadas 
pelo Sr. Dr. Thomaz Catunda, médico da Comissão Brasileira. 


EXTRATO DO RELATÓRIO DO MÉDICO DA COMIS- 
BÃO BRASILEIRA DE RECONHECIMENTO DO ALTO 
PURUS. 


“O bom êxito da nossa expedição ao Purus, sob o ponto de 
vista sanitário, é prova de que aquela região é perfeitamente habi- 
tável, bastando para isto a observância de regras muito comezinhas 
de higiene tropical. — Nem outra coisa fizemos nós, não tendo en- 
tretanto a Comissão, composta de 42 pessoas, a partir da Bôca do 
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Acre, nenhuma perda de vida a lamentar. E parte dela, de abril 
a outubro, viajou constantemente rio acima e rio abaixo”. 


“Devemos ponderar que, sendo o grau térmico e higromé- 
trico muito favoráveis ao desenvolvimento da microfauna e da mi 
croflora, os germes patogênicos encontram ali o seu optimum de 
prosperidade, podendo provocar com facilidade epidemias mais ou 
menos graves. Paralelamente criam-se e multiplicam-se os insetos 
parasitários, hoje increpados de propagação de certo grupo de mo 
léstias infecciosas. Há farto pábulo nas fermentações para todos 
os pequenos sêres. 

As infecções são por lá tanto mais de temer quando os germes 
patogênicos surpreendem muita vez um estado minoris resistentio 
e nos organismos combalidos por má alimentação, por exaustão 
de fôrças, por afrouxamento nervoso, por míngua ou supressão das 
funções secretoras e excretoras, etc. Em tais condições os que vin- 
gam penetrar na corrente circulatória, pululam fabulosamente e... 
ganham a partida. 

Na região compreendida entre S. Braz e Sobral, onde me- 
lhores pesquisas me foi possível fazer, não encontrei nenhuma es- 
pécie de anófeles. Também não achei casos autóctones de impa- 
ludismo; os poucos que se me depararam, provinham do interior 
e de outros pontos. Releva considerar que à conta de impalumismo 
se enxertam numerosos casos de tifismo e de pseudo-tifismo. 
Colhi algumas vêzes esplêndido resultado em casos de febres 
intermitentes, que se atribuiam ao impaludismo, unicamente com a 
aplicação de purgativos, antissepsia intestinal e modificação do 
regime alimentício. 

Antes da nossa partida dei algumas instruções escritas a res 
peito das normas a obsrevar, insistindo mui particularmente sôbre 
o uso de meios de proteção mecânica contra os carapanãs (telas 
mosquiteiros), a administração sistemática dos sais de quinino, 
a variedade do regime alimentício, moderação do trabalho, ainda 
mais nas horas de maior calor, e supressão completa de bebidas ak 
coólicas. 


Também insisti porque fôssem maiores de 18 anos todos os 
indivíduos que deveriam compor a nossa expedição, visto serem 
os menores dessa idade mais fregientemente vitimados nas zonas 
endemo-epidêmicas. 

Nem sempre foram mantidas com o devido escrúpulo as mi- 
nhas prescrições higiênicas, mas logo aos desvios dessa ordem se- 
guia-se alguma manifestação mórbida, aviso natural ou punição da 
imprudência. Os casos patológicos de maior gravidade na Comissão 
foram devidos ao uso do álcool e ao excesso do trabalho. O álcool 
irritando a mucosa gástrica, congestionando as vísceras e mais acen- 
tuadamente o fígado, e deprimindo o sistema nervoso, o esfôrço ma- 
terial prolongado amofinando o tonus muscular e acumulando na 
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economia toxinas que se deveriam ir eliminando à medida de sua 
produção, entibiam a resistência orgânica e fraqueiam, afinal, en- 
trada aos germes parasitários de auto cu de hetero-infecção. 


Com o contingente e com a tripulação da lancha Cunha Gomes 
foram alguns indivíduos atacados de moléstia contagiosa e outros 
impaludados, o que a inspeção médica logo revelou. Graças à 
prontidão com que foram medicados vímo-los em breve curados e 
afastado assim do perigo da propagação dêsses estados mórbidos 
por contágio ou por infecção . 

Tive logo em comêço da viagem quatro casos de pequena 
cirurgia (úlceras, abscessos) e vários de medicina (bronquites, bou- 
bas, -gonorréas, febre terçã e quartã, impaludismo crônico, eczema 
e sarna). Múltiplos casos tive depois; eram quase todos, afortuna- 
damente, de pouca importância: supressão de transpiração, mani- 
festações reumáticas, gastro-enterite, etc. 

Muito frequentes são as dermatoses, particularmente de for- 
ma impetigenosa e eczematosa, talvez produzidas por sêres para- 
sitários microscópicos de que é riquíssima a água do rio”. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS SÓBRE OS CARACTERES 
FÍSICOS DA REGIÃO E SEUS POVOADORES. 


Em páginas anteriores mostramos que bem pouco tempo nos 
restou para nos dedicarmos a outros estudos além dos que consti- 
tuiam a nossa tarefa principal. Assim, quanto à estrutura da terra, 
à flora que a reveste, à fauna que a povoa, bem pouco podemos 
avançar com segurança. 


Sôbre a natureza dos terrenos os materiais que coligimos fós- 
seis ou rochas, remetê-mo-los ao Museu do Pará, entregando-os. aos 
raros competentes no assunto. Mas conforme nos ponderou judício- 
samente o Sr. Dr. Emílio Goeldi, digno diretor daquele estabele- 
cimento, “a elaboração científica dos materiais coligidos está às 
vêzes numa desproporção quase incrível com o tempo gasto em 
reuní-los”. Sômente mais tarde poderemos ter, portanto, quaisquer 
conclusões a êste respeito, quedando-nos por enquanto na dedução 
que firmamos, em páginas anteriores, relativa ao dilatado horizonte 
geológico da formação própria do Pará. 


Considerando vários cortes, que anotamos pela observação das 
barrancas do rio, vemos que comprovam aquela formação até muito 
além da confluência do Chandless, a existência das três camadas 
características da Amazônia — de grés estratificado, argila e grés 
ferruginoso cujos estratos numa justaposição variada formam os 
vários aspectos dos terrenos. 


Em S. Miguel e pontos convizinhos êste último grés dispondo- 
se, em largos estratos de espessura insigniifcante, sôbre formações 
argilosas, tem pela sua côr escura e brilhante, lembraindo uma fusão 
superficial, um aspecto francamente eruptivo. 


Pensamos que esta rocha mais bem estudada derramará muita 
luz na fisiografia da Amazônia. 


Dela resultam vários trechos perigosíssimos na vazante do Bai- 
xo Purus — em Cachoeira e no Pacoval, em Botafogo, onde o es- 
treitíssimo canal passa encostado à pedra; em Caçaduá em Guaja- 
raan, em que se vêem os destroços de seis lanchas; em Taquaquiri, 
Cantagalo, etc. 
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De Curanja para cima estas condições estruturais se transmu- 
dam, sendo os terrenos formados principalmente de um conglome- 
tado muito consistente e de uma espécie de quartzito duríssimo, 
talvez ainda não definido pela ciência. De ambos trouxemos es- 
pecimes que entregamos aos mais competentes, para que se forme 
breve uma opinião a êste respeito. O mesmo diremos quanto à 
vasta cópia de seixos rolados de quartzo, oriundos, certo, de terre- 
nos primtivos, graníticos. A sua ocorrência em tais lugares mostra- 
se de todo inexplicável. 


Assim, sob êste aspecto, a nossa contribuição se limita aos es- 
pécimes que colhemos, e confiamos à definição ulterior dos especia- 
listas, sendo desvaliosas quaisquer considerações que fizéssemos 
a êste respeito. 


As mesmas restrições quanto à flora. Vímo-la sempre a relan- 
ces na travessia célere das nossas embarcações. Observações par- 
celadas, sem a continuidade de esfôrço seguido e com a atenção 
sempre desviada para o nosso objetivo principal, nenhuns dados 
mais íntimos nos poderiam fornecer sôbre tão amplo departamento 
das ciências naturais. Restringímo-nos por isto a indicar os gêneros 
que pela predominância do número, ou pelos seus caracteres inci- 
sivos, mais se nos impuseram à contemplação. 


Notamos para logo uma circunstância que a uniformidade es- 
trutural da região em grande parte explica: a constância, do as- 
pecto geral da floresta que até às cercanias de Cataí não varia, 
dilatando-se por todo o desenvolvimento do rio com inalterável 
monotonia; o mesmo tom verde escuro das folhagens e os mes- 
mos renques de árvores de troncos quase retilíneos e unidos, dis- 
tendidos pelo alto das barrancas. 


A pequena altura relativa da mata, onde se destacam, de mo- 
mento em momento, à feição de grandes calotas esféricas, as fron- 
des dominantes das samaumeiras, reflete bem a exuberância do 
solo que favorecendo a multiplicidade das espécies prejudica o de- 
senvolvimento próprio de cada uma delas. 


Além disto, as condições naturais do meio de algum modo se 
contrapõem à grande altura dos tipos vegetais. Realmente, êstes, 
dispondo, graças à umidade excessiva, de todos os elementos de 
vida, não precisam de os procurar nas camadas mais profundas do 
subsolo. Assim as árvores, de um modo geral, não têm o eixo des- 
cendente. As suas raízes irradiam diferenciadas em radículas fas- 
ciculadas, quase à flor da terra inconsistente e úmida que ao mes- 
mo passo lhes favorece o crescimento e se opõe a uma exagerada 
altura capaz de as tornar instáveis. De fato, as que se destacam 
desta grandeza uniforme a qual desdobra num plano quase de ní- 
vel as frondes das matas amazônicas — criam dispositivos que lhes 
explicam o porte excepcional. 
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Consistem na formação tão característica das sapopembas, 
mercê das quais se alteiam as copas alterosas da samaúma e do 
caucho. 


Apesar disto, às menores rajadas de uma tormenta é vulgaris- 
simo o fato da queda de numerosas árvores, desabando largos lan- 
ces de floresta. 


Não precisamos acrescentar que as matas só se desenvolvem 
nas zonas de terreno denominadas “terras firmes”, e que são as 
inacessíveis às enchentes comuns, claramente distintas dos igapós, 
sujeitos à invasão das águas nas enchentes médias; e sobretudo da 
vegetação característica das praias, verdadeiras restingas desenvol- 


vidas em tôdas as voltas e sômente visíveis nas vazantes. 


Considerando-se as continuadas mudanças de leito, que nota- 
mos no Purus, vê-se que a função primacial desta última flora con- 
siste numa lenta e permanente conquista do solo. Assim que a 
constituem as oiranas (salix humboldtiana) as imbaúbas e as fre- 
cheiras, viçando — ora associadas, ora isoladas — em todos os 
lugares de formação recente, numa lenta evolução que vai prepa- 
rando o igapó (prenunciado pelo aparecimento ulterior de uma 
faureácea, a que chamam louro do igapó), do mesmo modo que 
êste, mais tarde, se transforma em floresta. 


É tão bem pronunciada esta função da vegetação inferior das 
praias do Purus, que, não raro, nós percebíamos, independente de 
nosso levantamento hidrográfico, um trecho recém-abandonado 
pelo rio à simples aparição de um largo trecho coberto de im- 
baúbas. 


Esta floresta marginal desenvolve-se quase sem variantes até 
pouco acima de Curanja, onde, conforme uma exata observação de 
Chandless, desaparecem as oiranas, substituindo-a uma mimosa al- 
tamente artística, a caliandra trinervia, de longos ramos flexíveis, 
horizontalmente distendidos sôbre as águas a ponto de se tocarem 
os que se defrontam, interrompendo a passagem dos rios estreitos, 
como observamos no Cujar, a montante da confluência do Caval. 
jane. 

Nada mais podemos acrescentar, com segurança, além destas 
conclusões gerais, a que anexamos rápida notícia dos principais 
gêneros que nos foi dado observar. 


Compreende-se que fóra de tais considerações bem pouco po- 
deremos dizer sôbre as inumeráveis espécies que constituem a flo- 
ra admirável da região. Apontaremos as que se nos impuseram 
mais à observação. 

Assim, entre os palmeiras: a paxiúba, que desde a foz do 
Purus até às suas cabeceiras, é a árvore mais empregada nas cons- 
truções conhecidas daqueles lugares, onde as casas, barracões, ou 
tambos, desde a cobertura ao soalho e aos esteios são exclusiva- 
mente feitas de suas fôlhas e estípites; a jaci e o uricuri, emprega- 
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das na defumação da borracha; o jauari, profusamente disseminado 
e distinguindo por êste fato aquela flora da do Baixo Amazonas, 
onde escasseia; a jarina e o patauá, também aplicados na cobertu- 
ra das vivendas; o muru-muru, de estípite e fôlhas espinhosas; o 
buriti, aparecendo em geral afastado do rio às margens dos igara- 
pés; os açaís, de troncos flexíveis e altos. São os mais comuns. 
Excusamo-nos de dar-lhes os nomes científicos por demais sabidos, 
assim como as variadas e complexas aplicações que fazem os habi- 
tantes, de suas fibras, fôlhas e frutos. 


Sucedem-se-lhes pelo número incalculável em que aparecem 
em tôdas as convexidades do rio, sobretudo no trecho -que vai da 
confluência do Jaco à do Curanja, as imbaúbas destinadas, talvez, 
a vasto destino industrial na fabricação do papel e tecidos, mas re- 
duzidos ali à função de garantir a terra, contra a degradação exer- 
cida pelas águas. 


Destacam-se na “terra firme”, sobranceiras às outras árvores, 
as conhecidas bombáceas, samaúma e embiruçu, de cujo líber se 
extraem fibras e estôpa; mas reduzidas ao emprêgo local do cala- 
feto das canoas e barcos. 


Emparelham-se-lhes no avantajado porte algumas legumino- 
sas em que se distingue a colossal cumaru, tendo em seu nome 
científico, dipterix odorata, denunciado o seu maior emprêgo indus- 
trial; e uma lecitídea, a alta e reforçada tauari, de alburno que subs- 
titui entre os caboclos as palhas dos cigarros. 


Quanto às madeiras de construção: o pau mulato, as perobas, 
a carapanauva, a maçaranduba, a itaúba — proeminente no fabri- 
co das canoas — os ipês e os cedros surgem em todos os pontos, 
principalmente o primeiro, com o tronco de um polido rebrilhante, 
ora pardo avermelhado, ora levemente escuro, destacando-se de 
pronto entre os das outras árvores. 


Ao mesmo tempo, uma observação mais íntima, mesmo para 
quem não se afasta muito das duas bordas do rio, revela outros 
tipos vegetais de porte mais humilde, mas de importância igual 
ou maior. Assim, sobretudo a partir do “Furo do Juruá” às últimas 
cabeceiras do Purus, se vêem numerosos cacauais (theobroma ca- 
cão), adensados às vêzes em agrupamento de plantas sociais, e em 
tal cópia que não exageramos prevendo um largo destino à sua cul- 
tura, naquela região. Noutros pontos —— e destacamos as cerca- 
nias de Cataí e de Curanja — é a baunilha (vanila aromática) 
claramente distinguida entre as outras e numerosíssimas orquí- 
deas. 


A par destas plantas tão úteis, poderíamos colocar outras, al- 
tamente nocivas, senão temêssemos alongarmo-nos demais. Cite- 
mos, apenas de passagem, uma que se encontra em profusão no 
Alto Purus. Chamam-na marona ou paca, em quichua, e, viçando 
às beiras do rio, é grandemente temida em virtude das crudelíssi- 
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mas feridas que produzem seus espinhos de forma igual a das 
unhas de gato, e escondidos como as dêste animal. 


Os poucos momentos de que dispusemos para estas observa- 
ções, não nos permitiram maior cópia de dados acêrca de uma flora 
que exigirá dilatados anos de investigações botânicas. 

Propositadamente deixamos para o fim dêste apanhado ligeiro: 
as duas espécies que determinaram o desbravamento e o povoa- 
mento de tão extenso território em tempo relativamente curto: 
a seringueira (hevea brasiliensis), e o caucho (castiloa elastica). 
Dispensamo-nos de longas considerações botânicas ou técnicas só- 
bre ambas, que têm sido objeto de muitas monografias especiais. 

Sujeitos sempre aos dados das nossas próprias observações, 
indiquemos desde já, no último, um caráter mais cosmopolita que 
o da primeira. De fato, enquanto a castiloa, a partir dos vales do 
Madre de Dios e do Ucaiale se derrama para o norte transpondo o 
divortium aquarum do Amazonas para ir florescer quase até além 
de Ituxi e outros rios do Baixo Purus — a hevea parece ir apenas 
até Cataí. 


A natureza de ambas determinou a do povoamento. 


De fato é geralmente sabido que o caucho, depois dos golpes 
oblígquos com que o sangram, e dos talhos nas sapopembas, mui 
poucas vêzes resiste. A árvore morre da incisão, onde se geram 
logo inúmeros carunchos que a atrofiam. Por isto o caucheiro não: 
a conserva numa exploração permanente: derruba-a logo para apro- 
veitar, por meio de incisões circulares, de meio em meio metro, 
todo o leite que ela possui. 

A seringueira, pelo contrário, resiste indefinidamente quase, 
aos talhos metôdicamente dispostos nas arriações conhecidas — 
embora a degenerescência da casca nos pontos feridos e, ao fim de 
alguns anos, o aspecto das frontes estioladas e pobres de fôlhas, 
denunciam o enfraquecimento geral da árvore. De qualquer modo, 
porém, resiste; e um trabalho inteligente atenua considerâvelmente 
os males destas sangrias anuais. Por isto o seringueiro a conserva, 


Destas circunstâncias resultam, exclusivamente, os atributos 
das duas sociedades novas e originais que tratamos naqueles lu- 
gares. 

O caucheiro é por fôrça um nômade, um pesquisador errante, 
estacionando nos vários pontos a que chega até que tombe o úl- 
timo pé de caucho. Daí o seu papel notável no desvendar para- 
gens desconhecidas. Todo o alto Madre de Dios e todo o alto 
Ucaiale foram entregues à ciência geográfica pelos audazes ma- 
teiros, de que é Fiscarrald a figura mais completa. 

Nestas largas peregrinações, sendo inevitável o continuado en- 
contro de tribos variadas, educou-se-lhes a combatividade em cons- 
tantes refregas contra o bárbaro, que lhes deram consequentemente 
mais incisiva que a feição industrial, a feição guerreira e conquis- 
tadora. 
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O seringueiro é por fôrça sedentário e fixo. Enleiam-no, pren- 
dendo-o para sempre ao primeiro lugar em que estaciona, as pró- 
prias estradas que abriu, convergentes na sua barraca, e que êle 
percorrerá durante a sua vida tôda. Daí o seu papel, inegâvelmen- 
te superior, no povoamento definitivo. 


De qualquer modo não podemos negar a ambos uma função 
notabilíssima no atual momento histórico da América do Sul. 


De fato, sem êles tôda a vasta região que vai de norte a sul 
das últimas cabeceiras do Inambari à foz do Tarauacá, numa ex- 
tensão de 7º de latitude, e a que de leste a oeste se desdobra dos 
Pampas do Sacramento às margens do Madeira, com 13º de lon- 
gitude, seria ainda o deserto. 


Demonstra-lo-ia, claramente, um esbôço do povoamento do 
Purus. 


Foi muito rápido e deve-se o princípio a alguns homens ab- 
negados: William Chandless, de serviços que jamais cessaremos 
de relembrar; Manoel Urbano, um mestiço inteligente e bravo que 
inegâvelmente guiou os primeiros passos do grande explorador; e 
Fiscarrald e Collazos que desceram da parte alta do Purus. 


Efetuada em 1865 a viagem utilíssima de Chandless, as con- 
sequências dos informes que prestou não se fizeram esperar. 


Basta notar-se que, já em 1870, Canotama centralizava as pri- 
meiras barracas esparsas que em breve se estenderiam pela má- 
xima extensão do grande rio. Precisamente naquela época ali apa- 
recera um homem, Antônio Rodrigues Pereira Labre, que comple- 
tou os esforços dos dois primeiros notáveis pioneiros. 


Não precisamos alongar-nos na relação conhecida de suas fe- 
cundas explorações geográficas visando essencialmente uma comu- 
nicação do Purus com o Beni, ligando o Amazonas com os vastos 
campos bolivianos de Exaltação e de “Los Reys”. 


A cidade de Lábrea atestará perenemente o seu valor e a 
influência que exercia nesses lugares — ao mesmo passo que a 
travessia do istmo Sepaua e as explorações no Madre de Dios 
constituirão a eterna glória de Fiscarrald e Collazos. 


Infelizmente não podemos fixar em números positivos os po- 
voamentos quer do baixo, quer do alto Purus, pelo temor natural 
de quaisquer lacunas ou enganos cujas responsabilidades ava- 
liamos. 


Reservámo-nos, por isto, para apresentar aos nossos governos 
os dados que obtivemos, desde que no-los reclamem, ou se tornem 
êles necessários. 


Neste relatório timbramos em avançar apenas as proposi- 
ções de que estamos plenamente seguros. Podíamos tê-lo feito 
maior, mas não mais firme no travamento de suas conclusões ge- 
rais. 

E a convicção de que trabalhamos com a melhor boa von- 
tade pelas nossas Pátrias, aliando o amor que cada uma delas nos 
inspira à mais completa imparcialidade no terreno profissional, esta 


convicção é o melhor prêmio dos nossos esforços e dos nossos sa- 
crifícios. 
Manaus, 15 de Dezembro de 1905. 


EUCLIDES DA CUNHA 
PEDRO A. BUENANO 


NOTAS COMPLEMENTARES 


1.º 
OBSERVAÇÕES SÔBRE A HISTÓRIA DA GEOGRAFIA DO 
PURUS 
$ 1º — Da foz às cabeceiras. 
$ 2º — Nas cabeceiras.. 
8 3º — Os varadouros. 
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$ 1º — Da foz às cabeceiras. 
$ 2º — Nas cabeceiras. 
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Navegabilidade do Purus — Trechos que devem ser melho- 
rados — Urgência de uma navegação regular até às cabeceiras. 
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Fac-simile da primeira página do original, com a letra de Euclides da 
Cunha, das “Notas sôbre a História da Geografia do Purus”, que fazem 
parte do Relatório (Arquivo Histórico do Itamarati) 


OBSERVAÇÕES SÔBRE A HISTÓRIA DA GEOGRAFIA 
DO PURUS. 


$ 1º — DA FOZ AS CABECEIRAS 


A exemplo da grande maioria dos tributários da margem di- 
reita do Amazonas, o Purus parece inteiramente estranho à nossa 
história. Surge, incidentemente, numa ou noutra referência fugi- 
tiva. A frase do padre João Daniel no seu imaginoso “Tesouro 
Descoberto” resume, quanto a êste ponto, todo o saber dos nossos 
velhos cronistas: “Entre o Madeira e o Javari, em distância de 
mais de duzentas léguas, não há povoação alguma, nem de branco, 
nem de tapuias mansos, ou missões”. 


Entretanto, êste abandono figura-se-nos devido menos às con- 
dições reais, que às lacunas lamentáveis das nossas tradições. Aos 
nossos antigos cronistas faltou sempre uma visão superior, de con- 
junto, permitindo-lhes abranger outras relações além da marcha 
linear dos roteiros que seguiam, ou dos objetivos definidos que 
buscavam. E a êste propósito poderíamoss citar numerosíssimos 
exemplos que poriam de manifesto os aspectos particularíssimos em 
que se fracionam, desunidos, os fastos amazônicos, quer despontem 
nos dados rigidamente positivos dos astrônomos das demarcações 
reais, quer das narrativas ingênuas dos missionários, uns e outros 
adstritos aos regimentos que os norteavam. 


O próprio Alexandre Rodrigues Ferreira, o maior polígrafo 
dos nossos tempos coloniais, em sua “Viagem Filosófica” tacanheou 
um belo espírito em desvaliosas minúcias e raro lançou um olhar 
para fora das instruções que o manietavam. E como estas, em 
geral, impunham aos exploradores o caminho pelo eixo da gran- 
de artéria fluvial, apenas com as variantes do rio Negro ou do Rio 
Branco, por ali ficaram também, na sua grande maioria, os narra- 
dores, alheios aos fatos ocorridos noutros pontos que, embora de 
menor monta, talvez contribuissem bastante para uma urdidura 
mais firme de sucessos que ainda hoje mal se definem, parcelados 
e discordes. 


Como quer seja, traçando-se uma linha irregular das serras 
setentrionais da Amazônia para o ocidente, a buscar numa inflexão 
para o sul, as cabeceiras do Napo, e descendo por êste e pelo Ama- 
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zonas até ao Pará, tem-se delimitado quase todo o cenário dos fas- 
tos amazônicos. 

Para o sul — excluindo-se o Madeira, histôóricamente ligado 
a Mato Grosso, feita a mais arrojada diretriz da expansão paulista 
ficava o deserto, “waste of waters”, como ainda escrevia em 1877 
William Hadfield, copiando, num lamentável exagêro, as velhas 
fantasias que há muito imprimiam naquelas paragens uma feição 
misteriosa e estranha. 


O Purus, sobretudo, foi desde o comêço vitimado pelos an- 
tigos cronistas. Entrou pela primeira vez na história com um tra- 
gado maravilhoso e singularíssimo. 

Realmente, todos os fatos o apontam como sendo aquêle sur- 
preendente “Rio dos Gigantes”, a que se refere o padre Christovam 
dAcufa. (1). 

“... um famoso rio, que os índios chamam Cuchiguara. (2) 
É navegável ainda que em partes com algumas pedras; tem muito 
pescado, grande quantidade de tartarugas, abundância de maiz e 
mandioca e tudo o necessário para facilitar a sua entrada”. 

Refere-se depois aos que o povoam, e cita, entre as numerosas 
tribos, a dos curus-curus, corrutela evidente de purus-purus, e a 
dos curiquerês... 


“... gigantes de dezesseis palmos de altura e mui valentes e 


andam nus; trazem grandes pateras de couro nas orelhas e narizes 
e para chegar a seus povos são necessários dois meses contínuos 
de caminho desde a bôca do Cuchiguara”. 


Lançada neste rumo a geografia mitológica do Purus, não 
maravilha que pouco tempo depois um cartógrafo de excepcional 
responsabilidade, Guillaume de L'isle — 1.º geógrafo da Academia 
Real de Ciências de Paris — ao resumir, em 1703, as noções sô- 
bre o Brasil desse ao grande rio tão caprichoso desenho. A sua 
carta mostra-nos o Purus, sob um outro nome, “R. des Omopa- 
lens”, estirando-se no rumo vivo do sul até à latitude de 18º, onde 
se esgalha em nascentes que vão além de La Paz. E nessas origens 
uma ligeira nota explicativa acêrca de novos sêres singulares que 
as povoam: 

“Mutuanis, que Pon dit être des gens riches en or, habitants 
à 2 mois de chemin de Pembouchure de la Riviêre”. 

Persistia, como se vê, a novela do crédulo cronista do capitão- 
mor Pedro Teixeira. 

Entretanto, êstes deslizes nada mais revelam aiém do pro- 
pender para o maravilhoso, próprio daqueles tempos. O mesmo 
Padre João Daniel, no mesmo livro de onde extratamos a frase 
a princípio citada, dá acêrca do Purus uma indicação tão justa, 


(1) — Revista do Instituto Histórico e Geográfico. Tomo 28. 
(2) — Nome que se mudou em Cuchiura ou Cuxiuara. 
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que elimina a conjectura de ser êle de todo desconhecido no sé- 
culo XVIII: 

“É o rio Purus tão grande, que tem para cima de 30 dias de 
boa navegação, porque não tem as trabalhosas cataduplas dos de- 
mais...” 

Aí estão dois elementos, a extensão e a natureza geral do leito, 
sugerindo a existência de explorações ou antigos esforços, aos quais 
talvez houvesse faltado um historiador. 

Também os sugere a carta de Antônio Pires da Silva Pontes 
Leme, astrônomo das reais demarcações. (3) Contemplando-a, no- 
tam-se as embocaduras do: Purus com a disposição que hoje têm e, 
embora uma delas, a de Paratari, se alongue, destacada, como se 
fôsse um outro rio, vê-se que o rio principal se deriva até à latitude de 
6º30º com um traçado muito próximo ao verdadeiro, perdendo o 
rumo do sul, que até então lhe davam, à ventura, os cartógrafos, e 
descambando para S.O., paralelamente ao Madeira. 

Ainda se observa no mesmo mapa um largo Paraná-Mirim 
(lat. 5º40') misturando através de um tributário, rio Capana, as 
águas do Madeira e do Purus. Ora, aquela coordenada coincide 
quase com a da foz do Paraná-pixuna, e, apesar de não existir a 
comunicação referida, esta identidade de posições é mais um indí- 
cio da existência de alguns dados superiores às vagas informações 
dos selvagens. 

Mais recentemente Ayres do Casal, na sua “Corografia Bra- 
sílica” (1817), embora incidisse num êrro que viria até ao nosso 
tempo, apresenta, acêrca das nascentes, dúvidas que o colocam, 
como geógrafo, na vanguarda de outros mais modernos. 

é... que êsse rios ( o Tefé e o Purus) não descem das serras 
do Peru, onde alguns disseram que êles principiavam, prova-se com 
a existência da comunicação do Ucaiale com o Mamoré pelo rio da 
Exaltação e lago Roguagoalo; mas, se êles saem dêsses lagos, como 
outros querem, ou se têm suas origens mais ao setentrião, é o que 
não podemos asseverar. (4) 

O lago Roguagoalo foi por muito tempo a inexaurível matriz 
de numerosos rios, cujas nascentes demoram na montafia boliviana, 
entre os paralelos de 10º e 15º. 

Assim é que ainda em 1852 o capitão-tenente Amazonas, re- 
ferindo-se às origens do grande rio e considerando “prejudicada a 
pretensão de serem nas serras de Cusco pela da comunicação do 
Ucaiale com o Mamoré por meio do rio da Exaltação”, inclina-se 
aos que julgam ser o Purus um desaguadouro do precitado lago. (5) 


(3) — Vide a Carta Geográfica de projeção ortogonal esférica da Nova 
Lusitânia ou América Portuguêsa, e Estado do Brasil 1798 

(4) — Ayres Casal, “Corografia Brasílica”, II, pág. 330. 

(5) — Dicionário Topog. Hist. e Descritivo da Comarca do Alto Ama- 
zonas, por Lourenço de Sousa Araújo e Amazonas, 1852. 


==65" == 


O professor James Orton, em 1868, substituiu êste êrro por 
um outro, maior, mais surpreendente entre todos: presumiu ser o 
Purus o lendário Amaru-Maiá ou “Rio das Serpentes”, dos Incas; 
e traçou-o a partir dos Andes fertilizando o vale romântico de 
Paucar-Tambo antes de derivar pelos terrenos complanados da 
Amazônia. (6) 


Gibbon e Hencke consideravam-no um prolongamento do Ma- 
dre de Dios, contravindo neste ponto à cinta inexplicável de Paz 
Soldan, que em 1862, na sua Geografia do Peru, e no Atlas respec- 
tivo, apresenta o Madre de Dios e o Inambari como afluentes do 
Marafion. 


Diante de juízos tão contrapostos, compreende-se que a “Royal 
Geografical Society” de Londres comissionasse, em 1864, um de 
seus membros, William Chandless, para resolver o controvertido 
assunto, ou, como se ousou dizer por muito tempo — o problema 
do Madre de Dios e do Purus. 


Mas antes disto no Brasil firmara-se, sistematicamente, o re- 
conhecimento do último. 


De fato, à parte as viagens infrutíferas de João Cametá 
(1847?) até ao Ituxi, e de Serafim da Silva Salgado (1852), até 
além do Iaco, abriu-se em 1861, com Manoel Urbano da Encar- 
nação, uma quadra fecunda de trabalhos notáveis. 


Manoel Urbano, um cafuz destemeroso e sagaz, tinha, a par 
do ânimo resoluto e sobranceiro aos perigos, uma vivacidade inte- 
lectual, “a great natural inteligence”, no dizer de Chandless, que 
muito contribuiu para o ascendente que teve sôbre tôdas as tribos 
ribeirinhas, e para que se abrisse naquelas bandas um dos melhores 
capítulos da nossa história geográfica. 


Os serviços que prestou foram extraordinários e merecem ou- 
tras páginas além das rápidas linhas desta resenha. 


Obediente às instruções do Govêrno provincial do Amazonas, 
a primeira de suas dilatadas viagens levava o objetivo de veri- 
ficar a existência, há longo tempo propalada, de uma comunicação 
entre o Purus e o Madeira, a montante da zona encachoeirada 
dêste último. 


Manoel Urbano, efetuando-a, traçou quase todo o itinerário 
das explorações ulteriores. 

Partindo de Manaus a 27 de janeiro daquele ano, chegou, 
depois de 55 dias de viagem morosa, em canoas, à bôca do Ituí, 
de onde alcançou 32 dias depois a do Acre (Aquiri). Penetrou 
por êste e subiu-o durante vinte dias de navegação esforçada, es- 
tacando apenas quando o extremo abaixamento das águas anulou 


(6) — “The Andes and the Amazon, 1870... “It is probably the Amaráú- 
Mayú or “Serpent River” of the Incas”. 


todos os esforços dos dedicados pamarys, que lhe arrastavam a 
canoa. Volveu então, águas abaixo, ao rio principal; e durante 
quarenta dias percorreu-o ao arrepio da corrente, até além do 
Rixala (quebrada S. Juan, dos peruanos). Chegando perto da foz 
do Curumaá (Curanja), a cêrca de 2.800 quilômetros da do Purus, 
distância que até então não se percorrera. 


Como efeito imediato desta expedição firmou-se definitivamen- 
te a ausência da citada comunicação, naqueles pontos, e tornaram- 
se conhecidos novos tributários entre o Acre e o Curinaá (hoje 
Santa Rosa). Além disto, descobriu-se um igarapé conduzindo a 
um varadouro para o Juruá (por intermédio do Jurupari e do 
Tarauacá) — e como a travessia se operara acima das cabeceiras 
do Tefé e do Coari, esta simples circunstância bastou a corrigir-se 
os cursos dêstes últimos, até então exageradamente avaliados. : 


Manoel Urbano dirigiu, depois as suas pesquisas a outros TU- 
mos, sempre em procura da comunicação precitada. Entrou pelo 
Mucuim e numa viagem de vinte e poucos dias, vingando sucessivas 
cachoeiras, e captando a confiança dos pamanás esquivos, alcançou 
a margem esquerda do Madeira, no salto do Teotônio, após um 
“varadouro” de dez léguas. Volvendo ao Purus, seguiu em deman- 
da do Ituxi e investiu-o até ao trecho encachoeirado, além da em- 
becadura do Punicici. 


Efetuadas por um homem inculto, apenas aparelhado de um 
tino admirável, essas viagens, entretanto, forneceram os primeiros 
dados seguros a respeito do Purus e de três dos seus maiores aflu- 
entes, assim como das tribos que os povoavam. As mesmas dis- 
tâncias itinerárias entre os vários pontos e as direções gerais dos 
vários segmentos do rio surpreenderam pouco depois a William 
Chandless (7), e as notícias relativas à disposição geral das terras, 
número e caracteres das tribos, bem poucas alterações ulterior- 
mente sofreram. 


É natural que elas influissem por tanta maneira no espírito 
do Govêrno, que êste resolvesse persistir num esfôrço tão brilhan- 
temente iniciado (8). Foi o que sucedeu, de fato, a 13 de feve- 
reiro de 1862, data das instruções entregues pelo Dr. Carneiro 
da Cunha, presidente do Amazonas, ao engenheiro J. M. da Silva 
Coutinho ,encarregado de um reconhecimento do Alto Purus e dos 
seus afluentes mais importantes. A missão era complexa. Além do 


(7) — ...from the rising of the sun he formed a much better esti- 
mate of the general course than I should have thougt possible 
in so tortuos river, and not a bad one of the distance in 
leagues. 

Chandless. Notes on the river Purus. 


(8) — Ofícios de 24 de novembro de 1861 e 23 de janeiro de 1865, 
do engenheiro Silva Coutinho ao presidente do Amazonas. 
Relatório da Sec. da Agricult., 1865. 
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levantamento hidrográfico, tinha aquêle profissional de atender à 
estrutura geológica do vale, à flora, às propriedades dos terrenos 
mais afeiçoados às culturas; ao número e caracteres das tribos e 
meios mais eficazes para vinculá-las à civilização; — e, como 
remate, a tentativa de uma passagem ao Juruá, pelo varadouro 
descoberto por Manoel Urbano. 


Éste último acompanhou aquêle profissional, assim como o 
botânico alemão Wallis, o primeiro representante da ciência eu- 
ropéia que penetrou no Purus. 


O engenheiro Silva Coutinho enfeixou as suas observações 
num pormenorizado relatório, datado de 1 de março de 1863, onde, 
além de um estudo geral do rio, se discriminam os afluentes, lagos, 
ilhas, barreiras, casas, e rochedos, que se encontram desde a sua 
foz até ao Rixala (S. Juan), além de ampla notícia dos índios, 
produção, natureza dos terrenos, etc. 


Êste trabalho, em que a colaboração de Manoel Urbano se 
manifesta claramente, é por muitos títulos notável, sendo para 
lamentar que as circunstâncias não permitissem a de Wallis. 


Silva Coutinho, além dos dados interessantes que apresentou, 
teve um largo descortino do futuro, naquelas paragens. Apesar 
de ter subido apenas até Huitanaã — de onde voltou o Pirajá 
que o conduzira, por falta de víveres — desenhou com elogúente 
simplicidade a grandeza das paragens ignoradas: 


“A importância do Purus é muito grande para que se aban- 
done a idéia de seu reconhecimento. Quando na Europa com tanto 
interêsse se discute a questão do Madre de Dios, não devemos nós, 
particularmente interessados na questão, cruzar os braços indife- 
rentemente. A região mais rica do Peru e da Bolívia só pode co- 
municar com o Amazonas por meio do Purus e do Hiuruá (Juruá) 
rios que não têm cachoeiras e que oferecem fácil comunicação 
em quase todo o curso. (9) 


Ora, William Chandless veio, um ano depois (1864), precisa- 
mente para resolver essa “questão do Madre de Dios” — um 
dos aspectos do velho problema da ligação das bacias do Ama- 
zonas e do Prata — e, posto que a deixasse sem um remate defini- 
tivo, realizou a mais séria entre tôdas as explorações do grande 
rio. Pela primeira vez fixaram-se em coordenadas astronômicas os 
seus pontos principais — e quando muitas outras indagações êle 
não fizesse, aquela simples circunstância bastava a dar-lhe um dos 
primeiros lugares não já entre os cientistas que estudaram a Ama- 
zônia senão entre todos os que têm perlustrado o nosso país. 


Dificilmente se encontra um outro tão pertinaz, tão conscien- 
cioso, tão lúcido e tão modesto. 


(9) — Vide relatório da Sec. de Agric. 1865. 
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do tempo e em condições tão desvantajosas, não só os atenuou por 
meio de longitudes absolutas de lugares longamente intervalados, 
como os compensou por meio de observações duplas, nos mesmos 
pontos, na subida e na baixada. 


Dêste modo retificava o levantamento hidrográfico, à medida 
que o efetuava, e tornava solidários os trabalhos topográfico e as- 
tronômico numa urdidura rigorosa. 


Compreende-se que a sua carta tivesse, depois, bem poucas 
modificações e se constituisse molde único aos numerosos geógrafos- 
copistas que a aproveitaram, ajeitaram e não raro deturparam. 


- Infelizmente esta exploração notável não teve o desfecho que 
merecia. Tendo estudado com segurança quase todo o Purus e o 
Aquiri, Chandless em virtude de um ligeiro desvio de sua rota, nas 
cabeceiras do primeiro, não pôde assegurar, de modo decisivo o 
“divortium” entre elas e as dos mananciais do Madre de Dios e 
do Ucaiale. 


Deduziu-o apenas. Não apresentou o fato positivo que só lho 
daria a observação direta. 


Assim sôbre as nascentes diz: “From the small size of both 
branches (Cujar e Curiuja) at the farthest points I reached 
(10º36'44” lat. 72º09'00” W.G.) (10º52'52”, lat. 72º17'00” long. 
W.G.) and their rapid diminuition, it is pretty clear that they 
cannot come from any very great distance; in my opinion little, 
if at all, to S of 11º lat; certainly not from the cordillera”. 


Esclarece, quanto a êste último ponto, o não ter encontrado, 
ali, nenhuns espécimes de granito ou de qualquer outra rocha plu- 
tônica. 

Conclui: ...“then the Madre de Dios is certainly not the 
sourse of the Purus”. 

E logo depois revelando certa inseguridade num juízo defini- 
tivo sôbre o assunto: 

“Certainly the simplest solution cof the problem would be 
a descent of the Madre de Dios from the Cordillera. . .” 

Éstes extratos são bem elogiientes, mas não invalidam, ou di- 
minuem os esforços do notável explorador, traído nos seus últimos 
passos por uma circunstância de todo em todo fortuita. 

Realmente, cotejando-se, nas cabeceiras, a carta de W. Chand- 
less e a nossa, põe-se de manifesto que o ilustre geógrafo ao alcançar 
a última bifurcação da South Fork (Cujar) (72º20'41” long. W.G. 
10º57'16” L.S.) prosseguiu, infletindo para a direita, pelo rio de 
maior volume e que prolonga melhor, o Cujar, deixando à esquerda, 
desatado no quadrante de S., o Cavaljane, isto é o caminho que 
em menos de oito dias o levaria simultâneamente aos vales do 
Ucaiale e do Madre de Dios, depois de transmontar o diminuto 
cerro por onde derivam da nossa banda o ribeirão do Pucani, úl- 
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timo galho meridional do Purus, e do outro a “quebrada” Machete, 
um dos últimos galhos setentrionais do Ucaiale. 


O desenlace de seus esforços seria então surpreendedor, por- 
que ao mesmo passo e num só dia chegaria a muitas conclusões 
valiosíssimas: 


a) mostraria a independência da bacia do Purus, e o alon- 
gamento máximo das suas origens para o sul, sem atingir o para- 
lelo de 119; 


b) veria que as nascentes do Madre de Dios e do Ucaiale, 
naquelas bandas, divergentes a partir do estreito istmo de Fitz- 
Carral, justificam com tal proximidade, em parte, os velhos erros 
que sôbre elas, durante tantos anos perduram; 


c) comparando-as com as do Purus, que ali apenas se se- 
param por uma ondulação de menos de dois quilômetros, de vara- 
douro, não só justificaria os que tantas vêzes confundiram o grande 
afluente amazônico com o Madre de Dios, como revelaria o fato geo- 
gráfico, absolutamente sem par, dêsse irradiar das origens de três 
grandes artérias fluviais a partir de uma reduzidíssima área, fora 
da sublevação andina, de altura relativa inapreciável, e não tendo 
talvez sôbre o nível dos mares a diferença de quinhentos metros. 


Apesar disto a sua exploração é ainda hoje a mais séria de 
quantas houve no Purus. As que lhe sucederam em nada modi- 
ficaram os seus resultados gerais. 


Citemos apenas as grandes explorações por terra (1870-1872) 
do coronel Antônio Rodrigues Pereira Lábre e engenheiro Ale- 
xandre Haag, para o traçado de uma estrada entre o pôrto de Lá- 
brea e o de Flórida, no Beni; a viagem, meramente descritiva, de 
Barrington Brown and William Lidstone (1873), que chegaram 
apenas até à barreira de Huytanahan 10); e a da comissão mista 
brasileiro-boliviana, em 1897, para a implantação dos marcos da li- 
nha Beni-Javari. 


Em resumo: a geografia do Purus durante longos anos ficou 
inscrita nas linhas traçadas por William Chandless em 1867. De- 
pois, o que é inverossímil, retrogradou. Forçando-nos a uma em- 
prêsa malévola, não explanaremos um caso originalíssimo de car- 
tografia: a planta do notável viajante, copiada de todos os modos, 
calcada e recalcada por um sem número de fabricantes de mapas, 
acabou de todo falseada. A geografia do Purus volvia, regressiva, 
aos tempos anteriores a Manoel Urbano. À medida que surgiam as 
cartas — dos que nunca se afoitaram com o grande rio — embara- 
lhavam-se novas linhas, apagavam-se outras, retorcia-se caprichosa- 
mente o leito principal, esticava-se o seu traçado até 12º ou mais, 


(10) — “Fifteen thousand miles in the Amazon and its tributaries”. 
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removiam-se afluentes de uma para outra margem, alteravam-se 
nomes, trancavam-se embocaduras... (11). 

Não exemplifiquemos. Sem exagêro pode-se dizer que o Purus, 
com tanta lucidez definido por W. Chandless, ia a pouco e pouco 
voltando a ser o fabuloso Cuchiguara velado nos absurdos que 
aprouve emprestar-lhe a fantasia maravilhosa dos cronistas e car- 
tógrafos que se sucederam de Cristovam d'Acufia a Guillaume De- 
lisle. 

Depois de W. Chandless, o único reconhecimento que se fêz 
no ramo principal do Purus até às cabeceiras foi o que motivou 
o presente trabalho, o da Comissão Mista brasileiro-peruana, de re- 
conhecimento, sendo os seus resultados em grande cópia um com- 
plemento dos esforços daquele explorador. 


$ 2º — NAS CABECEIRAS 


Nas páginas anteriores vimos as dúvidas que sempre houve 
relativamente às origens do Purus a par da grande confusão dos 
geógrafos indicando-o como um prolongamento do Madre de Dios; 
e notamos, de relance, na estreita vizinhança das cabeceiras daque- 
les rios uma das causas dos erros perpetrados. 

De feito, os últimos galhos meridionais do Purus (Cujar e 
Curiuja), orientais do Urubamba (Sepaua e Misaua), e setentrio- 
nais do Madre de Dios (Caspajali e Caterjali) podem ser ligados 
por um segmento de meridiano menor de 20”. 

É natural que os esclarecimentos relativos às suas respectivas 
origens se travassem, vinculados, completando-se reciprocamente. 

Foi o que aconteceu. As explorações realizadas no Madre 
de Dios foram em pouco tempo completadas pelas do Purus. 

Deixando de lado a notável expedição do inca Yupangui, des- 
cendo com dez mil guerreiros o fabuloso Amaru-Maiu, desde o 
Tono até à província de Moxos — pode-se datar de 1860-61 a pri- 
meira exploração regular do Madre de Dios, precisamente no mes- 
mo ano em que se iniciou a do Purus. 

Na mesma ocasião em que Manoel Urbano punha ombros 
às suas grandes tarefas, Faustino Maldonado partia de Nauta, 
varava o vale de Paucartambo, perlongava a margem esquerda do 
Tono, até à foz do Pitama, que atravessou indo parar na embo- 
cadura do Pinipini. 

Aí, apenas auxiliado por alguns índios conibos, construiu uma 
jangada e veio ao som das águas até à confluência do Beni, de 
onde pelo Mamoré, chegou ao Madeira, continuando a descida. 


(11) — Consultem-se por exemplo, o “Mapa Geográfico do Estado do 
Amazonas” organizado em 1901 por Ermano Stradelli;, de acôrdo com as 
notas de trinta e tantos geógrafos e exploradores, ou a carta anexa ao Tomo 
XIII do “Boletim de la Sociedad Geográfica de Lima”. 
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Infelizmente a arrojada emprêsa teve lastimável desfecho no 
“Caldeirão do Inferno”, onde o brilhante pioneiro naufragou, pe- 
recendo com a maioria dos que o acompanhavam. Mas os resul- 
tados obtidos foram admiráveis — e nem se compreende como por 
tanto tempo ainda se confundisse o Madre de Dios com o Purus, 
e fôsse exatamente o maior geógrafo peruano o maior propagador 
de tão exagerado absurdo. 


É que naquelas bandas não houvera a continuidade de esfor- 
ços que existiu entre nós, mal podendo citar-se, em vinte anos de 
interregno, a exploração malograda do Coronel Latorre, sucumbin- 
do aos assaltos dos chunchos quando ia ainda pouco distante de 
Cusco (1873). 


Em 1880-81, o Dr. Edwin Heat (12) completou os esforços 
de Maldonado numa penosa viagem de ida e volta, de Reyes à 
confluência Beni-Madre de Dios. 


“Tinha-se, afinal, um juízo seguro acêrca dos dois grandes rios 
que por tão largo tempo haviam desafiado a argúcia dos cartó- 
grafos. 


As investigações continuaram. Em 1890, um caucheiro perua- 
no, Carlos Fiscarrald (13), vencendo extraordinárias dificuldades 
descobriu o “varadouro” do Misaua (último dos galhos orientais 
do Urubamba) ao Caspajali (último dos afluentes sententrionais do 
Madre de Dios) e arrastando por ali a lancha Contamana, em que 
subira o primeiro, passou, graças aos robustos piros que o acempa- 
nhavam, para o segundo. Passara, assim, das águas do Ucaiale para 
as do Madre de Dios; e o istmo Fiscarrald, desvendado, mostrava a 
estreita faixa de terras que separava as duas imensas bacias. 


Dêste modo, em 1891, estavam francamente conhecidas as 
origens e direções gerais dos rios que demoram naquelas bandas. 


Restava, ao norte, o Purus. 


Uma versão peruana muito opinável indica um loretano, Leo- 
poldo Collazos, como o descobridor da passagem entre o Purus e 
o Ucaiale. Partindo, em meados de 1899 de um puesto no Uru- 
bamba, o explorador, encalçado de 30 “infiéles”, navegou pelo Se- 
paua acima; enfiou pelos seus últimos tributários que se esgalham 
até à “quebrada” Machete; e foi surgir, em fins de agôsto, trans- 
montada uma pequena ondulação de terreno, no Pucani e no Ca- 
valjane, nas cabeceiras do Purus. 

Outros, porém, com mais visos de verdade, afirmam que esta 
glória cabe tôda a um digno irmão de Fiscarrald, D. Delfim Fis- 


(12) — Sôbre a viagem notável do Dr. Heat leia-se o 8º v. do “Pro- 
ceding of the Royal Geografical Society”, London, 1883. 
(13) — O nome original é Fitz-Carral. 
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carrald, que se estabelecera em 1892 no Urubamba, associado a 
um brasileiro, o tenente-coronel José Cardoso da Rosa. 


Como quer que seja, em 1900 ultimara-se a grande questão 
geográfica: os três grandes rios eram de todo independentes, mas 
tinham algumas de suas origens tão próximas que a passagem de 
umas para outras podia efetuar-se conduzindo-se não já as ubás 
aligeiradas dos selvagens senão as mesmas lanchas dos explora- 
dores. 


8 3º — OS “VARADOUROS” 


Foi o que em grande parte verificou a Comissão Mista, brasi- 
leiro-preuana, de reconhecimento do Alto Purus, em 1905. No re- 
latório que motivou estas notas complementares sumariam-se as di- 
ficuldades que ela debelou, sobretudo a partir da Forquilha do 
Purus, no dia 24 de julho de 1905. 


Previam-se, de fato, todos os obstáculos, não só pelo adiantado 
da vazante como pelo reduzido das águas, dividindo-se o grande rio 
quase igualmente nos seus últimos tributários. 


Em qualquer dêles a corrente derivava ora muito rasa sôbre 
dilatados bancos de areia entre os quais mal serpeavam diminutos 
canais de dois pés, no máximo, de profundidade; ora tumultuâria- 
mente em “rápidos” e pequenas cachoeiras mercê das quais o rio 
Cujar vence em 50 milhas de curso uma queda total de 154 me- 
tros, da confluência do Cavaljane à Forquilha. 


Dêste modo, a subida realizou-se em condições que se extre- 
mavam — passando dos longos estirões quase estagnados para o 
torvelinho dos “rápidos” o que acarretava a variação dos meios 
para realizá-la. Nos primeiros, os expedicionários, abandonando as 
canoas, arrastavam-nas a pulso sendo por vêzes forçados ao em- 
prêgo da alavanca, como um supletivo dos varejões e dos remos, 
o que por si só caracteriza os impecilhos encontrados. Nos segun- 
dos, o esfôrço, embora maior, era mais pronto e menos exaustivo. 
Adotavam-se sirgas e cabos de segurança para as corredeiras co- 
muns; e nas três cachoeiras maiores a varação das canoas, vazias 
de tôda a carga, sôbre as pedras, expostas ao longo das barrancas 
marginais 


“Transpondo o primeiro rápido, nas cercanias da Forquilha, su- 
cedem-se, pouco intervalados, êstes degraus em que o Cujar vence 
uma diferença de nível relativamente exagerada. 


A natureza do terreno muda e bem que não se descubram 
traços de formações primitivas tudo induz a crer que se vai sôbre 
camadas muito mais antigas que as da parte inferior da bacia, 
e talvez caracterizadas por ações metamórficas intensíssimas. As 
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pedras que repontam em tôda a parte, ora desmanteladas, nos “rá- 
pidos”, ora contínuas, formando o leito do rio, são evidentemente 
sedimentárias. Mas nos dois aspectos invariáveis, que patenteiam, 
ora finamente granuladas ora em grosseiros conglomerados de uma 
dureza extraordinária, recordam verdadeiros quartzitos e granitos. 
A aliança ou separação delas constitui as várias formas das quedas, 
que às vêzes tombam, abruptas, num salto único, em pequenos e 
inúmeros degraus, ou então, reduzidas a fortes itaipavas, derivando 
vertiginosamente em planos clivosos eriçados de pontas vivas no 
atravancamento dos blocos desmantelados. Assim se formam, da 
Forquilha à foz do Cavaljane, e desta à do Pucani, 88 corredei- 
ras (14) entre as quais avulta a queda mais alta de tôdas, com 
2,20m, constituindo verdadeira hurmana, consoante a denominação 
local. 


O rio represado, ali, por um afloramento de resistente conglo- 
merado, deve transpô-lo nas enchentes em uma queda imponente. 
Mas na vazante deriva por uma depressão, à direita, caindo em um 
salto de 1,50m, cuja violência se agrava na calha que o constringe. 
A travessia realiza-se, arrastando-se as embarcações em sêco, pela 
esquerda, sôbre a parte desvendada, cheia de fraguedos, estalando 
em fendas e crivadas de pequenos boqueirões. 


Dominado êste passo, começa-se a observar a ação paradoxal- 
mente favorável que têm aquelas barreiras para a subida do rio, 
na vazante. Realmente são verdadeiras eclusas, que se escalonam 
em intervalos regulares e sem as quais a corrente derivaria impra- 
ticável, sôbre os baixios rasos nos longos “estirões” quase inteira- 
mente esgotados. 

Foi em grande parte mercê desta disposição que os expedicio- 
nários chegaram no dia 30 de julho à foz do Cavaljane. 


Estavam nas cabeceiras do Purus. 


O rio então expõe pela última vez a sua dicotomia interessan- 
te. Reparte-se em dois galhos quase iguais, um para o sul, o Caval- 
jane, outro para o norte, que lhe conserva o nome. Foi por êste 
que prosseguiu W. Chandless, estacando poucas milhas adiante. 


A comissão mista prosseguiu pelo outro e, suplantando difi- 
culdades que dia a dia se tornavam maiores, alcançou no dia 3 
de agôsto a confluência do Pucani, a origem mais meridional do 
Purus. 


O pequeno ribeirão tem a feição característica de todos os cur- 
sos de água de cabeceiras. É uma torrente. Desce, tortuoso, com 
200m de largura média, de SO. para NE., procurando a pouco e 
pouco o rumo de E. em que aflui no Cavaljane. As árvores tran- 
cam-se-lhe por cima dando-lhe por vêzes, em largos tratos, a obs- 
curidade de um túnel, e a travessia faz-se obrigatoriamente acom- 


(14) — 73 no Cujar e 5 no Cavaljane. 
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panhado-lhe o eixo, por dentro d'água, rasa de 0,20m, exceto em 
quatro ou cinco pontos em que êle de chôfre se aprofunda, ganglio- 
nando em poços invadeáveis, que se evitam por meio de atalhos 
laterais pelo alto das barrancas. 


As águas muito límpidas, diminuem sensivelmente reduzidas a 
uma descarga máxima de 0,100cm3 por segundo, capaz de se conter 
no entalhe de um vertedor regular, tão reduzido ali se acha aquêle- 
remotíssimo prolongamento do Purus. 


O viajante, subindo-o no rumo aproximado de SO., percebe 
a sua ascenção lenta. Ao mesmo tempo impressiona-o sensível 
mudança no aspecto geral da região: as embaúbas, as buchiti- 
cas (15) e as frecheiras tão abundantes poucas milhas a jusante 
no Cavaljane e no Cujar, rareiam ou desaparecem substituídas em 
parte por inextricáveis tabocas, de hastes espinescentes e longas, 
enredadas, dominando em largos trechos tôda a vegetação. As pe- 
dras, tão numerosas nas corredeiras anteriores, acabam de súbito: 
compreende-se bem que ali ainda as encobrem as camadas super- 
postas de argila compacta que no Cavaljane, no Cujar e no Curiu- 
ja, no Purus, foram há muito destruídas pelas erosões, desvendan- 
do, no desmantelo de blocos que apontamos, a ossatura mais an- 
tiga dos terrenos. Esta transição estrutural é muito viva e induz 
à conjectura de pisar-se, afinal, uma das margens, ainda intacta, 
ou menos transmudada pelos agentes exteriores, de uma terra 
antiga, conservando ainda os contornos dos velhos tempos terciá- 
rios que a formaram. 


Calca-se, de fato, uma argila avermelhada, quase pura e tão 
consistente que forma a única pequena queda do Pucani (0,50m 
de alto) resvalando-lhe, sem a degradar, pelas camadas firmes e 
unidas como se foram de pedra. 


Aos lados as barrancas, altas de três a quatro metros, caiem, 
por vêzes, a pique como muros, e o pequeno rio coleia entre elas 
à maneira de um canon estreitíssimo e contorcido. Mas não aban- 
dona a sua direção geral até cêrca de 2.300 metros da confluên- 
cia do Cavaljane. Daí para cima o traçado principia a infletir 
para o sul, e vai em deflexões insensíveis por espaço de um quilô- 
metro até alcançar de todo aquêie rumo. Então, repentinamente, 
se alarga num último poço, um círculo irregular de uns trinta me- 
tros de diâmetro, profundo, escavado entre os taludes fortes das 
encostas consistentes. O ribeirão expande-se daquele modo preci- 
samente quando o explorador o imagina cada vez mais estran- 
gulado entre as barrancas, tendendo cada vez mais a fracionar-se 
nos últimos manadeiros das nascentes. Figura-se a acabar no di- 
minutíssimo lago. E como sôbre êste se arqueiam os céus desafo- 
gados e claros, quem surge da meia penumbra do Pucani tem a 


(15) — Nome com que os amaúacas designam a caliandra trinervia. 
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impressão de chegar a um ponto culminante. Mas está no sopé 
de uma montanha, ou melhor de um cêrro cujas proporções se 
exageram demais para quem ali chega avançando através de 3.200 
quilômetros de planura quase invariável. 

Na encosta dêste cêrro destaca-se um recorte de picada, largo 
de um metro, descendo-a vivamente, sem uma curva, despenhado 
por um declive de 28º. 

É o varadouro. 

Extremam-no quatro tambos de paxiúba, que assim se cha- 
mam naquelas bandas as palhoças ou papiris da Amazônia, onde 
se abrigam viajantes e mercadorias. Em tôrno, acervos de latas 
vazias, de tôda a sorte de conservas, pedaços de ferramentas e 
trapos esparsos, delatam para logo a escala forçada dos cami- 
nhantes, e um tráfego seguido. 

O varadouro principia no rumo certo do sul, em ladeira ín- 
greme, permitindo que em cinco minutos de subida esforçada se 
vingue o ponto culminante, — cinco minutos apenas de marcha 
para alcançar-se o divortium aguarum de dois entre os maiores 
rios da terra. 

Infelizmente o cerrado das árvores, abreviando as vistas, não 
faculta, daquele ponto, uma observação bem clara do conjunto 
dos terrenos em volta. Nota-se apenas que aquela serrania ina- 
preciável, com uma altura relativa de 50 metros no máximo, so- 
branceia todos os lugares próximos para onde descem, o Purus 
para NE, o Sepaua e o Urubamba para o ocidente e os últimos 
tributários do Madre de Dios para o levante e para sudeste. 

Dali se prossegue descendo sempre no rumo de sul (com- 
pensadas as breves deflexões a SO e SE) para o vale de Sepaua 
último dos galhos setentrionais do Ucaiale. O chão argiloso e es- 
corregadio denuncia no polido da superfície o constante deslisa- 
mente das ubás que sôbre êle se arrastavam, a pulso, sem nenhum 
dispositivo a facilitar a varação. À parte o corte de uma ou outra 
árvore, não se distingue o mínimo preparo ou conservação ne- 
cessária à passagem de tal importância. Em raros pontos alguns 
paus roliços transversalmente alinhados em estivamento imper- 
feito, corrigem a inconsistência do solo; e em seis sulcos de erosão 
que retalham a vertente, algumas árvores derribadas a êsmo ser- 
vem de pontes, perigosíssimas, requerendo marcha cautelosa e 
atenta. Tôda esta descida, muito mais longa que a ascensão do 
lado do Pucani, efetua-se sôbre três largos socalcos cindidos de 
ravinas estreitíssimas e fundas. Realiza-se em meia hora, tendo 
todo o varadouro com as suas pequenas curvas pouco mais de 
1.500 metros. 

Assim, retificando-se e reduzindo-se ao horizonte esta faixa 
ondulada de terras, que ali separa tão enormes bacias, vê-se que 
a sua largura de mui pouco ultrapassa um quilômetro. Escapa às 
escalas comuns dos mapas geográficos. O Purus e o Ucaiale quase 
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unidos naquele ponto abarcam um quinto da Amazônia no des- 
medido trato de continente que parecem ilhar e envolvem com- 
pletamente as grandes bacias do Tefé, Coari, Juruá, Jutaí e Ja- 
vari. 

O varadouro termina na quebrada Machete, onde se vê um 
outro tambo maior, à esquerda dela, sôbre uma breve rechã, fe- 
chada ao fundo por um cerrado tabocal. 

A planta que anexamos a estas notas completa-as mostrando 
o prosseguimento do itinerário que acompanha as quebradas Acha 
e União, até ao Sepaua, ao Urubamba e ao Ucaiale. 

O outro varadouro do Purus é o da Curiuja, em região idên- 
tica à do anterior. Quem parte da Forquilha, alcança-o, em qual- 
quer quadra, ao fim de 62 horas de viagem, ou sejam pouco mais 
de seis dias. Mais longo que o do Cujar, como o revela a plan- 
ta, a sua travessia, é feita pelos caucheiros em duas horas. Alcan- 
cam então o Mapuia que descem em três dias até ao Inuja; e num 
dia e meio por êste até à sua confluência no Urubamba. 

Na mesma planta indicamos o varadouro que liga o Ucaiale 
ao Madre de Dios. 


Considerando-a, vê-se que o mesmo viajor, na mesma embar- 
cação, pode hoje em prazo diminutíssimo, passar das águas do 
Purus para as do Ucaiale — pelo istmo de Sepaua — e das dêste 
para as do Madre de Dios — pelo istmo de Fiscarrald — justi- 
ficando-se então, amplamente, tôdas as divergências e dúvidas, 
e mesmo os maiores erros, que se agitaram durante tanto tempo a 
respeito das origens dos três grandes rios. 


O POVOAMENTO 
$ 1º — DA FOZ AS CABECEIRAS 


Lendo-se as “notícias da voluntária redução de paz e ami- 
zade da feroz nação do gentio mura” nos anos de 1784, 1785 e 
1786; e, principalmente, as longas correspondências entre o tenen- 
te-coronel primeiro comissário da 4.º Partida, João Batista Mar- 
del, e João Pereira Caldas, acêrca da prática com o gentio “que 
pelo centro e lagos habita desde o Purus até ao Juruá” — evi- 
denciam-se antigos e persistentes esforços para o povoamento da- 
quelas regiões (1). Mas fôra sobremaneira longo êste perquirir 
de antigos documentos. Baste-nos saber que desde 1787 por efei- 
to de belíssima campanha em que não entraram outras armas 
além das dádivas mais apetecidas do selvagem, se congraçaram 
os aborígenes daqueles pontos, inteiramente captados pelas gentes 
civilizadas. O Purus, sobretudo, graças a sua incomparável ri- 
queza de preciosas especiarias abrira-se desde logo à faina, infe- 
lizmente desordenada e primtiva que ainda hoje impera na Ama- 
zônia. Revela-o um fato, bastante eloquente na sua mesma extra- 
vagância: em 1818 o último governador do Rio Negro, Manoel 
Joaquim do Paço, trancou-o; proibiu que o sulcassem os pesqui- 
sadores de drogas “indo-se-lhe os olhos cegos de sua ambição atrás 
dos preciosos frutos, porque queria antes ficassem as suas un- 
tadas com o copioso do seu produto” (2). A Junta Governativa 
do Pará jogo depois revogou a curiosa resolução que é, afinal, 
muito expressiva no delatar a importância que já naqueles tem- 
pos ia assumindo o grande rio. 


Infelizmente, durante largos anos as “entradas” que, certo, 
continuaram pelo Purus acima, não deixaram documentos. Vis- 
lumbram em frágeis e discordes reminiscências de seus mais ano- 
sos povoadores, que pouca confiança inspiram. 


(1) Revista do Instituto Hist. e Geog. Bras. Tomo 36 (1873). 


(2) Notícias Geográficas Cônego André Fernandes de Souza. R. 
I. H. e Geográfico. Tomo 10 (1848). 
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Apenas em 1854 principiaram os primeiros dados seguros 
a tal respeito com o Relatório do presidente do Amazonas, Con- 
selheiro Herculano Penna, onde há referências à missão do Purus 
(S. Luiz de Gonzaga) confiada a Frei Pedro de Ciariana. 


Daquela data em diante o povoamento foi contínuo e tão sen- 
sível que em 7 de setembro de 1858 um outro presidente, Dr. Fran- 
cisco Furtado, justificou no seu Relatório a necessidade de estabe- 
lecer-se a navegação regular naqueles lugares. Crescera, de fato, a 
população que ainda instável, ou errante em território desconhecido, 
não facultava um cômputo sequer aproximado, conjeturando-se ape- 
nas que não era diminuta pela circunstância de haver criado em 
junho de 1857, próximo a Guajaratuba, uma enfermaria para os 
atacados de febres perniciosas que grassaram naquelas bandas. 


Ora, entre êstes primeiros povoadores estava um homem 
que os próprios antecedentes étnicos aparelhavam a fundar a so- 
ciedade nova na paragem recém-desvendada, Manoel Urbano da 
Encarnação. Já lhe vimos o papel admirável como batedor de de- 
sertos. Mas a sua ação como fundador de povoados é maior, sen- 
do ainda hoje tradicionais no Purus o seu atilamento e a sua per- 
tinácia, a par de uma grande inteireza de caráter e uma bondade 


excepcional. 


Foi o mediador entre as gentes novas que buscavam aquêle 
rio e as tribos bravias que lhe ocupavam as margens. E esta sim- 
ples circunstância eleva-o consideravelmente. 


Basta considerar-se que o Purus foi talvez a maior estrada por 
onde passavam e repassavam, há muitos séculos, as tribos mais re- 
motas dos extremos do continente. Os muras erradios e broncos, 
que tanto alarmaram o govêrno colonial, não são autóctones: des- 
ceram da Bolívia, pelo Mamoré, e são talvez colaterais dos moxos 
sucessivamente batidos pelas expedições dos incas e pelas outras 
tribos do sul do nosso país espavoridas pelos paulistas; os jama- 
madis parecem guardar, ainda hoje, entranhados nas terras e evi- 
tando as margens dos rios, a lembrança das antigas bandeiras de 
resgate que os expeliram do Rio Negro; nos hipurifias Silva Couti- 
nho lobrigou hábitos dos ubaias do Paraguai; e o aspecto e as ves- 
tes dos canamaris, como nô-lo descreve Manoel Urbano, recordam- 
nos vivamente a envergadura rija e a cushma inconsútil dos campas 
que vimos nas cabeceiras. 

Estas tribos fervilhavam nas duas orlas do Purus. 

Os muras, da foz ao paraná-pixuna, aldeados em Beruri, no 
lago Hiapuá (*) na Campina e em Arimã, onde desde 1854 os 
reunira Fr. P de Ciariana. Da foz do Jacaré a Huitanaã espa- 
lhavam-se os pamaris e juberis, sob o nome geral de puru-purus. 
Habilíssimos fabricantes de ubás e incomparáveis remadores, vi- 


(*) — Hoje Aiapuá. 


viam exclusivamente da pesca de tartarugas e piraras, de onde lhes 
provinha a moléstia singular que lhes salpintava a pele de nume- 
rosas manchas brancas. Os robustos e bravos hipurifas amaio- 
cavam-se do Paciá ao Jaco em amplos barracões circulares con- 
tendo, às vêzes, cem pessoas às ordens de um tuxaua. Dali para 
cima os canamaris e maneteneris, à parte os pamanás e jamamadis, 
escondidos nas selvas. 

Quem hoje sobe o Purus não os vê mais como os viram Silva 
Coutinho, Chandless e Manoel Urbano. Os hipurifas figuram-se 
mais numerosos, mas sem os caracteres de outrora; e os puru-purus 
(pamaris), que nos apareceram, em nada mais relembram aquêles 
curiosos selvagens, de todo despeados das terras marginais e viven- 
do em enormes malocas flutuantes, numa permanente viagem, an- 
corando ao acaso pelas praias e “barreiras”. 

É que cederam lugar a uma imigração intensiva, ou foram ab- 
sorvidos por ela. Já em 1862 Silva: Coutinho, avançado sômente 
até Huitanaã, passara por 14 sítios ou barracas, desde a foz (sítio 
do Picanço), onde está hoje Redenção, até Canotama (costa de 
Canutaman), que Manoel Urbano desbravara com auxílio dos pa- 
maris. 

Em 1866 o diretor geral dos índios, Gabriel Guimarães, no re- 
latório daquele ano, refere-se a cinco diretorias parciais, estáveis: 
Alto Purus, Ituxi, Tapauá, Arimã e Hiapauá. 

Compreende-se que naquele mesmo ano o presidente da pro- 
víncia, Dr. Epaminondas Meilo, renovasse a antiga tentaviva de 
uma navegação regular — que ao cabo se contratou com a “Com- 
panhia Fluvial do Alto Amazonas”, realizando-se a primeira via- 
gem em dezembro de 1869. 

A sociedade a princípio errante, fixava-se, normalizando-se: 
uma Coletoria estabelecida em Canotama arrecadava no ano fi- 
nanceiro de 1867-1868 a renda de 16:023$540, o que era evidente 
progresso dado que a renda total do Purus, nos quinze anos ante- 
riores (1852-1867), fôra apenas de 29:155$864. E por fim criava- 
se por ato de 24 de março de 1868 a subdelegacia de polícia do 
Alto Purus. (3) 


Apareceram novos pioneiros. Antes de 1870 Caetano Mon- 
teiro e Boaventura Santos avançaram na lancha “Canamari” até 
aos mais remotos pontos, e um sertanista desassombrado, Leonel 
Joaquim de Almeida, constituia-se modêlo admirável aos rijos cea- 
renses que em breve o alcançariam. 

De feito, logo depois de inaugurada a navegação a vapor 
(1869) espraiou-se pelo Purus em fora, progredindo em avança 
mento ininterrupto, uma poderosa vaga povoadora que ainda hoje 
não parou, pertinaz e intorcível, firmando-se no domínio estável 
das terras sôbre que vai passando e animada de um ritmo que a 
impelirá as últimas cabeceiras. 


(3) — Relatório da Presidência do Amazonas, de 1868. 
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Este movimento começou em 1870 e teve um guia, o coronel 
Antônio Rodrigues Pereira Lábre. Eficazmente auxiliado por Ma- 
noel Urbano, que o agasalhara em Canotama, o aventuroso mara- 
nhense pouco tempo depois prosseguiu pelo Purus acima, passando 
Huitanaã, terminus da navegação incipiente — e foi estacar nas 
vizinhanças da confluência do Ituxi. 


Naquele ponto, sôbre uma “barreira” sobranceando a margem 
direita do rio, derribou um lanço de floresta e alevantou num dia 
um papiri de fôlhas de palmeiras. 


Plantara uma cidade. Lábrea surgiria em breve, no deserto, 
perpetuando-lhe o nome, e tornando-se o mais avantajado ponto de 
apoio à conquista que prosseguia. 

Não maravilha que em 1873, B. Brown e W. Lidstone, via- 
jando pelo Purus, notassem a tôda a hora, filtrando-se nas folha- 
gens da mata marginal, rolos de fumo revelando as barracas em 
que se defumava o látex das seringueiras; e que em Mabidiri e Se- 
patani, distantes mais de 1.300 quilômetros da foz, deparassem 
opulentos seringais exportando 18.000 e 30.000 kg de borra- 
cha (4). 

Para não nos delongarmos demais não acompanharemos em 
tôdas as suas fases esta expansão povoadora, uma das mais enér- 
gicas não já da nossa terra senão de tôda a América do Sul. 


O quadro estatístico junto (*) substituirá com o seu rigo- 
rismo aritmético a mais minuciosa descrição. Traçando-o esco- 
lhemos propôsitadamente os mais remotos pontos explorados no 
grande rio, e nêles um trecho tendo apenas um décimo da sua 
enorme extensão de 2.624 quilômetros tôda ela exclusivamente 
povoada por brasileiros. Ora, considerando-se êsse quadro vê-se 
que na década de (1873-1883) o povoamento se alastrou até Tri- 
unfo Novo (1375 milhas da foz) impulsionado por infatigáveis ex- 
ploradores em que se destacam Antônio Francisco Bacelar, Casi- 
miro Pereira Caldas e Antônio Leonel do Sacramento. 

Quanto ao desenvolvimento de todo o rio, inclusive o Acre 
— em cuja foz o vapor chegou pela primeira vez em 1878 — o 
simples confronto de sua exportação nos últimos três anos daque- 
le decênio com a do Madeira põe de manifesto que o Purus já era 
o mais rico entre todos os rios da Amazônia. 


(4) — “Fifteen thousand miles on the Amazon and its tributaries”, by 
“ C. Barrinston Brown and W. Lidstone. 


(*) — Vide o quadro anexo abrangendo sômente os 25 seringais que 
se acham entre Macapá e Sobral, e que são os mais longínquos 
do Purus. Estão, de fato, com aproximação razoável, num dé- 
cimo apenas da extensão do Purus entre a sua foz e o último 
sítio brasileiro, Sobral. 


— 89 — 


(1ap4vuDa] Op OsoTsiF] Oasmbay) 
sopong op oqund omdosd ojad vara) vifvadozol vp opiparfiquapr v os-240N 
OUOJPJIY NOS Ui PGUND VP Sopyng 40d oprso sozxpa spquva “suund Os Ou 'ãIprp4QrT, OpIvIAD O 


Exportação de 1881 a 1883 


do Purus do Madeira 
Borracha 5.423.164 kg 3.543.995 kg 
Castanhas ..... RES 40.749 hi 10.913 hi 
Óleo de Copaíba ......... 34.253 kg 11.908 kg 
RiTatdcuiSECo as en 307.103 ” 26.438 ? 
Salsaparnlha Gs Ea 5.729 * 281 ? 
Cumatuss Sos e [075 * 970 ” 


Esta progressão assombrosa, salvo insignificantes intermitências, 
continuou, ao menos quanto a produção da borracha, averbando- 
se: 1.950.000 quilos, em 1884; 1.648.000, em 1885; 1.967.000, 
em 1886; 1.990.000, em 1887. 


Como se verifica também, num simples lance de vistas sôbre 
a Carta anexa a êste relatório, já naquele tempo se estendiam pelas 
duas margens do Purus (não contando as do Ituxi, do Pauíni, do 
Inauíni, as do Acre, do Iaco, etc.) mais de 400 seringais, além de 
uma cidade, Lábrea, erigida em comarca pela lei provincial de 14 
de maio de 1881, e uma pequena vila, Canotama. 


Advirtamos desde já que alguns dêsses sítios são verdadeiros 
povoados, onde se distinguem sólidas construções, certo desgracio- 
sas, mas amplas e cômodas, contrastando bastante com as primiti- 
vas barracas de paxiúba e ubuçu: 


“Itatuba”, com 22 vivendas, na maioria cobertas de palha, 
adensadas sôbre alta barreira, a cavaleiro das maiores enchentes; 
“Parepi”, 25 casas numa indecisa abra do Purus que ali se alarga 
de mais de um quilômetro; “Aliança” perto e a montante de Ca- 
notama, com 14 habitações; “Forte de Veneza”; “Nova Colônia”, 
com 16, cobertas, na maioria, de telhas; “Açaituba” em situação ad- 
mirável sôbre uma barreira de argila colorida, extremando um “es- 
tirão” dilatado; “Providência”, com dois sobrados, e casas dispos- 
tas em arremêdo de ruas; “S. Luiz de Cassianã”, o maior seringal 
do Baixo Purus; “Sebastopol”, locada em “terra firme” complanada 
e alta, onde as vivendas se alinham bem construídas extremadas 
por uma pequena igreja; “Cachoeira”, com mais de 30 casas, um 
sobrado, uma capela recém-construída, e vastos armazéns; “Rea- 
leza”, com oito, de telha, grande armazém e muitas barracas; “S. 
Luiz do Mamoriá” 16; “Ajuricaba” em terras onduladas e firmes, 
tendo doze casas além da vivenda senhoril; “Serur?”, 16 casas; 
“Canacuri”, com vastas habitações, cobertas de telha; “Bôca do 
Acre”, em terreno alto de 24 metros sôbre o rio, nas vazantes, mas 
cuja área não bastará à cidade que ali se há de erigir em virtude 
da sua situação privilegiada; “Porta-Alegre”; “Arapixi”, nove casas 
e um sobrado recém-construído; “S. Miguel” e “Redenção”, quase 
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“fronteiros, com 20. (*) “Campo Grande”, com oito, extremando 
larga antiplanura; “Novo Amparo”; “Talismã” e “Boa Esperança” 
que se ligam na mesma margem, com 18 vivendas, à parte as bar- 
racas menores; “Macapá”, com os lotes próximos, 15 vivendas, sen- 
do o barracão solidamente construído como os demais dos outros 
sítios; “Catiana”, “Barcelona”; “Concórdia” um dos maiores estabe- 
lecimentos do Alto Purus; “Novo Destino” com as suas 22 habi- 
tações orlando alta barranca; “Santa Maria Nova”; “Liberdade”, 
com 12 boas casas, além de numerosas barracas; “Aracaju” e “S. 
Braz”, defrontando-se, com mais de 20 vivendas; “Pôrto Mamoriá”, 
em terrenos altos e ondulados, onde além de notável extração de 
caucho e seringa se distinguem culturas dos cererais mais comuns, 
etc. 


No período subsequente (1882-1892) o povoamento não per- 
deu a marcha adquirida. Considerando-se o último trecho do rio 
a que nos referimos, verifica-se que só naquelas remotas paragens 
se fundaram. 12 novos sítios. A exportação total do Purus em 1892 
pesava sôbre os mercados com 3.459.455 quilogramas de borra- 
“cha, mais que o dôbro da de 1885; e Lábrea aparecia com as maio- 
res parcelas nos quadros demonstrativos das receitas e despesas 
das intendências do Amazonas, inclusive a de Manaus. Ao mes- 
mo tempo, amortecido o tumulto das primeiras entradas, a socie- 
dade recém-estabelecida nas novas terras equilibrava-se, discipli- 
nada (5); e ia generalizando a sua atividade, forrando-a à faina 
exclusiva do preparo da borracha, com a pequena cultura de gê- 
neros mais comuns, ainda que numa escala reduzida ao consumo 
local. Em volta dos barracões fizeram-se as primeiras derrubadas, 
desafogando-os e aformoseando-os com as plantações regulares que 
vinculavam os povoadores à terra. 

Mas a exportação da borracha sob as suas várias modalida- 
des que vão dos mais finos produtos da hévea, ao caucho e ao 


(*) “Maripuá” casas de telha e uma pequena igreja; “Guajanaã” barra- 
cões de telha; “Caçaduá”, com dois grandes agrupamentos de casas; “Ajuri. 
caba”, entre cujas vivendas se destaca grande sobrado de pedra e cal; “Qui- 
ciã”, sobrado coberto de telha, grandes armazéns, vasto pomar; “Pery”, muito 
bem construído, com extensa ponte até ao pôrto; “Sepatiny”, muitas casas Es 
telha e grande sobrado senhoril, de pedra e cal; “Penha do Tapauá”, sólidas 
vivendas e uma capela. Em “S. Luiz do Mamoriá” está o 4.º juizado de ca- 
samentos de Lábrea, existe uma escola, o que acontece em muitos outros. 

(5) — Extrato do Relatório do Chefe de Segurança do Amazonas apre- 

sentado em 1880 ao governador do Estado: 

“Consigno, porém, que durante o longo período abrangido por 
êste relatório não se reproduziram as lutas sanguinolentas tra- 
vadas quase sempre por motivos de posse de seringais, nos rios 
Purus, Madeira, Juruá e outros”. 


sernambi, continuou a ser o mais seguro estalão no aferir-se o pro- 
gresso geral — que duplicou no decênio 1892-1902, como o revela 
a simples referência das produções anuais nos últimos três anos da- 
quele período: 5.520.000 quilogramas em 1900; 6.016.000 em: 
1901; e em 1902, 6.750.000, isto é, mais de um têrço da produção 
total do Estado do Amazonas. 


As levas povoadoras avassalavam quase todo o Alto Purus:: 
À parte os demais afluentes e entre êles o Acre onde, naquele pe-. 
ríodo, o ímpeto das entradas determinou grave conflito com a Bo- 
lívia, que não vem ao nosso propósito historiar — adstringindo-nos 
ao curso principal do Purus, vemos que de 1898 a 1900 se funda- 
ram mais cinco estabelecimentos nos mais afastados pontos. 


Sobral, erguido em 1898, a 9º15'07” de lat., demarca hoje a 
mais avançada atalaia dessa enorme campanha com o deserto.. 
Quem o alcança, partindo da foz do Purus e percorrendo uma dis- 
tância itinerária de 1417 milhas ou cêrca de 400 léguas, tem a pro- 
va tangível de que quatro quintos do majestoso rio estão comple- 
tamente povoados de brasileiros, sem um hiato, sem a menor falha 
de uma área em abandono, ligadas as extremas de todos os serit- 
gais — estirando-se unida por tôda aquela longura, que lhe define 
geometricamente a grandeza, uma sociedade rude porventura ainda, 
mas vigorosa e triunfante. 


Porque se realizou ali, e ainda se realiza, uma vasta seleção 
natural. Para êsse afoitar-se com o desconhecido não basta o sim- 
ples anelo das riquezas: requerem-se uma vontade, um destemor 
estóico, e até uma complexão física privilegiada. 

Lá persistem apenas os fortes. E sobrepujando-os pelo núme- 
ro, pelo melhor equilíbrio orgânico de uma aclimação mais pronta; 
pela robustez e pelo garbo no enfrentarem perigos, os admiráveis 
caboclos cearenses que revelaram a Amazônia. 

Há, certo, naquela sociedade principiante, os vícios e os: des- 
mandos imanentes aos grandes deslocamentos sociais — e que ali 
repontam como repontaram nos primeiros tempos do Transwall 
e na azáfama tumultuária dos rushs no “Far-West”, ou nas minas, 
da Califórnia. A propriedade mal distribuída, ao mesmo passo que 
se dilata nos latifúndios das terras que só se limitam de um lado. 
pelas beiradas do rio, reduz-se econômicamente nas mãos de um 
número restrito de possuidores. O rude seringueiro, é duramente, 
explorado, vivendo despeado do pedaço de terra em que pisa lon- 
gos anos, e exigindo, pela sua situação precária e instável, urgentes 
providências legislativas que lhe garantam melhores resultados a 
tão grandes esforços. O afastamento em que jaz, agravado” pela 
carência de comunicações, redú-lo, nos pontos mais remotos, à um 
quase servo, à mercê do império discricionário dos patrões. A' jus- 
tiça é, naturalmente, serôdia ou nula. 

Mas todos êsses males, que fôra longo miudear, e que não ve- 
lamos, provêm, acima de tudo, do fato meramente físico da distãân- 
cia. Desaparecerão, desde que se incorpore a sociedade seques- 
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trada ao resto do país, e para isto requer-se, desde já, como provi- 
dência urgentíssima, desenvolvimento da nevagação até ao último 
ponto habitado, completada pelo telégrafo, ao menos entre Ma- 
naus e a bôca do Acre. 

Veremos que tais medidas — sobradamente compensadas com 
as próprias rendas atuais daquelas regiões — não demandam dis- 
pêndios e esforços extraordinários 


$ 2º — NAS CABECEIRAS 


Resumindo: a marcha ascencional do povoamento do Purus 
está hoje em “Sobral”. 

Entretanto, a carta anexa indica, à montante daquelo sítio, ou- 
tros: “Santa Rosa”, “Cataí”, “S. João”, “Curanja”, “Santa Cruz”. 

São puestos ou caserios peruanos. 

Mas não significam por maneira alguma o domínio definitivo 
e regular da terra. Já o demonstramos no Relatório misto e nada 
nos resta aditar à límpida concisão com que definiram a inconstân- 
cia proverbial dos caucheiros as linhas que têm o alto valor de se- 
rem também subscritas pelo digno comissário peruano. 

Não fôra generoso renovar um assunto em que a nossa van- 
tagem é integral e fulminante. 

Notemos, apenas, a correr, várias circunstâncias muito signi- 
ficativas. 

Os peruanos só se localizaram no Purus depois de 1900, 
ocupando apenas três sítios aquém de Sobral, os de Hosannah, Cru- 
zeiro (Independência) e Oriente, na foz do rio Chandless — insi- 
qguando-se mansamente pelas terras desde muito ocupadas por bra- 
sileiros. 

Permitiu-lhes isto a inata generosidade dos rudes sertanejos, 
que nêles viam menos o estrangeiro que sócios na mesma emprêsa 
contra as dificuldades naturais. Mas transcorridos dois anos (1903), 
pretendeu-se sancionar politicamente o que era apenas uma bené- 
vola tolerância: tentou-se estabelecer, com todo o aparato oficial, 
uma “comissaria” peruana na foz daquele último rio. 

Então despontaram as disparidades de caráter, que tanto se- 
param “seringueiros” e “caucheiros”, tornando-se inevitável o con- 
flito que nos inibimos de descrever, por demais sabido e em muitos 
episódios implicativo da serenidade imanente a estas páginas. 

Observe-se apenas, ainda muito de relance, que os invasores, 
refugindo à luta, cederam todo o terreno que se lhes permitira cal- 
car, e recuaram até “Santa Rosa”, na foz do Curinaá, extremo se- 
tentrional da sua ocupação. 

Entre os dois sítios, “Sobral” e “Santa Rosa” estira-se hoje a 
faixa neutra onde ainda se distinguem os restos de dois puestos, 
“Union” e “Fortaleza”, abandonados pelos cauchieros. 
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Mas êste abandono, impôsto pela luta, efetuar-se-ia, em curto 
prazo e tranquilamente, desde que se derribassem as árvores de 
caucho mais vizinhas. Porque os sítios peruanos, mesmo os maio- 
res, como “Curanja” ou “Cocama”, são simples abarracamentos. 


Não há em tôda a extensão que vai de “Santa Rosa” às últi- 
mas cabeceiras do Purus, uma única casa de telhas. As vivendas 
de palha, construídas em dez dias, denunciam a existência instável 
da sociedade, nômade, que despoja a terra e vai-se embora. Ca- 
caracteriza-a a inconstância irrequieta dos “infieles” predominantes 
em maioria esmagadora. Contam-se 5 peruanos, em geral loreta- 
nos, para 100 piros, campas amauacas, conibos, shipivos, shamas, 
coronauas e jaminauas, que todos se deparam vários nas usanças 
e na índole, uns e outros, já “conquistados” a tiros de rifles, já 
iludidos por extravagantes contratos, jungidos à mais completa es- 
cravidão. 


A família não existe: não se aponta um casal unido legal- 
mente na maioria dos sítios, senão em todos; e pressente-se em tudo 
o desensofrido de uma perpétua véspera de viagem naquelas esca- 
las provisórias em que o homem predetermina ficar, um, dois, três 
anos no máximo, para enriquecer e partir, e não voltar. 


Os “tambos” erigem-se de repente numa clareira; animam rui- 
dosamente durante algum tempo um recanto da mata; e esvaziam- 
se, e arruinam-se, e desaparecem no abafamento das lianas. 


“Curanja” há dois anos tinha cêrca de mil habitantes. Tem 
agora uns cento e cingiienta, e estará abandonada dentro em pou- 
co se os caucheiros não vingarem suplantar os coronauas bravios 
ainda senhores das cabeceiras do rio que ali aflui. 


“Cataí”, sítio aberto por um brasileiro, o velho João Joaquim 
de Almeida, de “Fronteira do Cassianã” estaria em ruínas se não o 
escolhessem para sede da Comissão Mista Administrativa. 


Em “Shamboiaco”, quase fronteiro à foz do rio Manoel Ur- 
bano, a melhor cultura, um vasto mandiocal sôbre pequena colina, 
é de um índio campa (6), o “curaca” Antônio, estabelecido acima 
do puesto peruano. 


“Cocama” e “Santa Cruz”, animadíssimos hoje, têm a duração 
ligada aos últimos troncos das castiloas que profusamente ainda vi- 
çam nas suas cercanias e não durarão três anos. 


Em “Tingoleales” um imenso bananal e uma cultura mais per- 
manente de algodão, pertencem ainda a um campa, o curaca (7) 
Venâncio, emigrado do Ucaiale. * 


(6) Os campas, graças à bravura pessoal, conservam a primitiva liber- 
dade, apenas iludida nas tortuosidades dos contratos que aceitam. 


(7) Curaca, corresponde a tuxaua dos índios amazônicos; é o chefe. 
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Entretanto, naquela estância a terra é de exuberância rara e 
em suave serrania alongado-se pelas margens do Purus e 
do ujar, oferecendo magnífica base a uma fazenda mais duradou- 
re próspera. Mas para isto exigem-se outros estímulos além do 
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TRECHOS QUE DEVEM SER MELHORADOS — URGÊNCIA 
DA NEVEGAÇÃO REGULAR ATÉ AS CABECEIRAS. 


Da foz do Purus para as suas cabeceiras notam-se modifica- 
ções na estrutura do leito e regime das águas, que se sucedem em 
transições as mais das vêzes insensíveis através de dilatadas dis- 
tâncias. A princípio preponderam as várzeas quartenárias, que o 
desafogam nas enchentes, e por onde divagam os canais que o pren- 
dem ao Solimões, refletindo na inconstância de suas correntes que 
ora, na vazante, vão do tributário para o rio principal, ora dêste 
para aquêle, nas cheias, os últimos traços da evolução geológica da 
Amazônia que se encerra. Enredam-se os furos e paranamirins, 
certo ainda em complicadas malhas distendidas sôbre vastas super- 
fíceis, mas cada vez menos fartos e extinguindo-se escondidos pelos 
igapós, à medida que o esfôrço contínuo e imperceptível da flora 
exuberante, dominando a violência interminente das águas, vai cons- 
truindo a terra, sôbre que ficam como fugitivos esboços, cada vez 
mais apagados, de seu facies antigo, os numerosos lagos que a sal- 
pintam. 

ÉÊstes últimos, às duas margens do Purus, já existem hoje à 
custa das sobras do grande rio. Verdadeiros reservatórios com- 
pensadores, alimentam-nos as cheias transbordantes; e, quando o 
nível daquele desce, rompem-se-lhes as estreitas barragens margi- 
nais, volvendo as águas para o Purus, cuja vazante em parte se 
atenua com essas reservas das enchentes. 

As terras firmes, de 15 a 20 metros de altura relativa, cons- 
tituídas invariâvelmente de possantes camadas de argila colorida, 
caindo em taludes vivos para o rio, aparecem sob o nome local de 
“barreiras” em pontos ainda longamente espaçados até às cerca- 
nias de Canotama. 

De sorte que todo êste primeiro trecho, de 543 milhas, a con- 
tar da foz, derivando numa planura quase uniforme e de diminuto 
declive que imprime às águas uma correnteza insignificante, é fran- 
camente acessível à grande navegação, mesmo nas maiores vazan- 
tes em que só a perturbará um ou outro baixio nas vizinhanças do 
Tapauá e Caratiá. 
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No intervalo de 110 milhas, entre Canotama e Lábrea, vão 
desenhando-se novos aspectos e uma estrutura mais definida. Alar- 
gam-se as “terras firmes” sobretudo nas altas barrancas de Açaitu- 
ba, Umari e Paciá; e no leito do rio, ao fim das vazantes, repontam 

as primeiras pedras de grés ferruginoso (Parásandstein), desven- 
dadas pela erosão, principalmente em Apituã e na volta de Jadibaru. 


De Lábrea para Cachoeira (153 milhas) vai num crescendo 
a nova conformação dos terrenos e surgem mais numerosos os sítios 
inacessíveis às enchentes. Lábrea, S. Luiz, Sebastopol, Catatiá, 
Huitanaã e muitos outros onde já se delineiam diminutos perfis de 
cerros ondeantes. Ao mesmo tempo diminuem os furos; define-se 
melhor o traçado do rio; e as formações de grés aumentam, substi- 
tuindo-se os baíixios e raros paus das grandes estiagens, pelas pe 
dras que se mostram não já longamente intervaladas senão cada 
vez mais próximas à medida que se avança, avultando em Cassianã 
e tornando-se numerosíssimas da Cachoeira para montante. O nome 
dêste lugar revela a transição do leito embora as pedras que aí o 
perturbam não possibilitem a passagem das lanchas, mesmo nas 
vazantes, e mal apontem à flor das águas em montículos dispersos 
de blocos fraturados. 


Lá está, porém, a estação terminus da atual navegação a va- 
por (*) e dos navios de mais de 6 pés, no período que vai de fins 
de abril a princípios de novembro; e isto não em virtude da Ca- 
choeira (porque a denominação é exageradíssima) senão porque 
dali por diante até à bôca do Acre raro se aponta um “estirão”, ou 
uma “praia” onde não abrolhem, ora ilhadas em acervos, ora arre- 
messando-se em pequenos promontórios, as mesmas pedras de grés 
de que tratamos. Citam-se de Cachoeira para cima como paragens 
mais perigosas, onde, de fato, se vêem muitos restos de embarca- 
ções naufragadas — as do Pacoval, Peri, Ermida, Botafogo, Ajuri- 
caba, Caçaduá, Santa Quitéria, Canto da Fortuna, Guajarraã, Santa 
Cruz, Terruam, Seruri, Tenha Modo, Tacaquiri, Cantagalo, Quiriã, 
etc., até à foz do Acre. 


Entretanto, apesar desta resenha alarmante, pode-se afirmar 
que todo êste enorme trato do Purus, da sua foz à do Acre, com 
1.060 milhas, é navegável, mesmo em plena estiagem, para vapô- 
res de 60 a 80 toneladas, desde que êles se construam mais afeiçoa- 
dos aos caracteres técnicos do rio, e se façam pequenos reparos 
nos pontos que citamos. 


Há hoje embarcações do porte de 40 toneladas, e mais ca 
lando, no máximo, 2 pés; e para estas sem nenhuns reparos aquela 
travessia só exigirá as cautelas de um prático qualquer. 


Os reparos indispensáveis a franquear-se inteiramente, em 
qualquer estação, o grande rio até aquêle ponto não acarretarão, 


(*) Amazon Steam Navigation Company, Limited, (Subvencionada) . 
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além disto, despesas excepcionais, atenta à natureza da rocha é à 
sua fratura generalizada, limitando-se o trabalho a uma remoção de 
blocos. Porque as demais condições são altamente favorá- 
veis: o curso das águas é trangúilo, sem contra correntes ou 
remoinhos, derivando com uma velocidade cujo máximo, 3 milhas, 
só é atingido, em raros pontos, nas enchentes; a largura decresce 
contínua e insensivelmente de 1.660 metros na foz para 1.300 
metros em Paricatuba, para 600 metros perto do Tapauá, para 320 
na Cachoeira e 236 na confluência do Acre; a profundidade que 
diminui também uniformemente, nas enchentes, de 25 metros na 
foz para 16 metros na Cachoeira, comporta, como vimos, na va- 
zante os calados das embarcações normais; e afinal, a despeito de 
um traçado sinuosíssimo, não há voltas vivas capazes de perturba- 
rem a passagem dos maiores vapôres. 


Da foz do Acre para as cabeceiras modifica-se ainda o re. 
gime do rio. As pedras diminuem, embora ainda aflorem, sobre- 
tudo, em S. Miguel, Pau do Alho, até além da Liberdade, onde o 
grés ferruginoso é substituído por um conglomerado duríssimo. 


As “terras firmes” são mais altas, expandindo-se em maiores 
áreas, correndo o rio mais encaixado entre barrancos, que não as- 
soberba nas maiores enchentes. 


Ao mesmo passo aumenta a fôrça da corrente, que fixaremos 
em 3,3 milhas por hora, nas cheias (*), daí a consequência inevi- 
tável de um mais intenso ataque das partes côncavas das margens 
e o desabamento delas em grandes lances arrastando as árvores, 
que sustêm, indo arrebatados pela correnteza troncos e galhos 
numerosos que não raro obstruem o leito, enquanto as “terras caí- 
das”, formam os “torrões” e baixios. 


Éstes novos entraves substituem as pedras do Baixo Purus e 
são mais sérios, porque originando-se de um esfôrço permanente 
das águas, exigem serviço de conserva organizado e constante, que 
nunca ali houve. As mui raras lanchas que vão além do Jaco, evi- 
tam a subida durante a estiagem, de sorte que as comunicações se 
fazem apenas à custa das montarias e ubás, aptas a se insinuarem 
entre os paus ou a deslizarem sôbre os bancos. 


Entretanto, ainda nesta seção, não seria muito dispendioso 
um serviço sistemático de melhoramento, que a pouco e pouco a 
afeiçoasse a uma navegação mais regular e rápida. 


Não precisamos dar maior destaque à imperiosa necessidade 
de um tal serviço. Basta considerar-se que do Iaco para cima, 


(*) É um maximum atingido em raríssimos pontos. No estirão logo 
acima do Acre, encontramos pouco mais de uma milha por hora, em princí- 
pios de maio, numa enchente média. 
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onde se erigem mais de 120 seringais brasileiros, os transportes 
e comunicações estão adstritos à passagem aleatória de raríssimas 
lanchas, e de uma ou outra canoa, em travessia escoteira. Entretan- 
to, a remoção parcial dos paus, que em trechos salteados atravan- 
cam o rio, seria facílima, facultando desde logo, em qualquer tem- 
po, um tráfego de viagens seguidas, mesmo para as lanchas de 
três pés de calado (*). 


Estes reparos poderiam, depois, ser completados por um outro 
de efeito admiráveis ante as pequenas despesas que acarretará. Re- 
refimo-nos à retificação de muitos trechos por meio da seção dos 
“sacados”, estas formas tão curiosas dos rios amazônicos que não es- 
caparam à mesma incuriosidade dos selvagens, que lhes deram, 
numa e noutra banda, no Brasil e no Peru, os nomes de tipishcas e 
abuninys. 

Realmente, do Acre para cima as sinuosidades características 
do Purus são mais sensíveis, mercê da menor largura do leito, tor- 
nando-se também mais delgados os sucessivos istmos que separam 
as suas margens fundamente recortadas. Dêste modo a travessia 
de um para outro ponto da mesma borda, que exige em alguns tre- 
chos muitas horas de navegação, efetua-se em poucos minutos, por 
terra. 

Considerem-se na planta que apresentamos, entre muitos ou- 
tros, os seguintes pontos, da confluência do Acre para montante: 

1º — Pau do Alho — Cametá: distam, por terra, cêrca de 
uma milha, e mais de dez por água. Um caminhante, a pé, em 
passo natural, faz em vinte minutos a viagem de um dia de nave- 
gação a remo. 

2º — Vista Alegre — Santa Maria: o istmo tem 462 me- 
tros de largo (5 minutos de marcha), enquanto a curvatura do rio 
tem um desenvolvimento de 15 quilômetros. 

3.º — Silêncio — Silêncio de Cima: atravessa-se o istmo em 
meio minuto, tempo requerido, no máximo, a percorrer-se a sua lar- 
gura de 30 metros, ao passo que a navegação é de 6.500 metros, 
em volta quase fechada. 

4º — S. Jorge — Novo Mirador: vai-se em 22 minutos, fol- 
gadamente, de um dêstes pontos ao outro, o que pelo rio deman- 
dará muitas horas. 

Poderíamos prolongar a lista enumerando outros nas cercanias 
da foz do Chandless, no Funil, no Muronal, em Santa-Rosa, e de 
Curanja para cima. Mas os exemplos referidos são bem signifi- 


(*) Mesmo no estado atual de completo abandono, do rio, a nossa 
lancha Cunha Gomes e a peruana Cauapanas, calando cêrca de 5 pés subi- 
ram em plena estiagem, quase em fins de maio, até S. Braz; e a N. 4 da 
nossa marinha, calando mais de 3 pés, foi de S. Braz à confluência do Chand- 
less em poucas horas. 
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cativos. Dêles se colhe ainda que além do encurtamento das distân- 
cias essas aberturas dos istmos acarretarão outras vantagens. Real- 
mente, em todos os trechos que se retificarem, as quedas de nível 
que se distribuíam em longas curvaturas irão efetuar-se, mais de 
golpe, em diminutos traçados retilíneos. Assim, a correnteza au- 
mentará sensivelmente e com ela, consoante um fato conhecido (*) 
a escavação do leito, o que será um elemento favorável para a de- 
sobstrução dos lugares a jusante. É certo que a pouco e pouco, o 
rio irá readquirindo a situação de equilíbrio anterior, por um alon- 
gamento do traçado, degradando outras barrancas e torcendo-se 
em outras voltas; mas os efeitos do primeiro desnivelamento já es- 
tarão completos, senão facilmente mantidos por uma conserva re- 
gular e contínua. 

Éstes cortes não exigem dispendiosos trabalhos. Efetuam-nos 
por vêzes os sitiantes ribeirinhos com os diminutos recursos que pos- 
suem. 

O processo é primitivo e simples. Consiste em descobrir na ar- 
queadura a montante o ponto mais atacado pelo rio, abrindo-se 
nela um valo ou cava em tôda a altura da barranca, completada em 
cima na mata, por uma picada em linha reta que vá interferir a mes- 
ma margem à jusante, na outra volta. É o trabalho único. O resto 
entregam-no ao próprio rio. Sobrevém a enchente; as águas, cuja 
violência cresce com a correnteza, torvelinham penetrando no pe- 
queno vale e solapam-no numa corrosão fortíssima desde a base, 
atacando-o em todos os pontos à medida que sobem e determinan- 
do as caídas de terra que o reprofundam e alargam. E se dominam 
a crista da barranca, espraiando-se pela mata, acompanham, natu- 
ralmente, formando às vêzes verdadeira correnteza, o desempedido 
do trilho que se abriu atravessando o istmo. 

Desta sorte o canal vai abrindo-se por um duplo esfôrço de 
efeitos extraordinários ao fim de algumas enchentes. 

É o processo primtivo e geralmente em uso. 

Mas é lento e pode ser melhorado, sobretudo considerando-se 
o permanente auxílio do próprio rio. Baste-nos notar que êste pela 
sua ação exclusiva vai retificando-se sensivelmente em muitos 
pontos. 

Compare-se a carta atual com a de W. Chandless, e ver-se-ão 
divergências, oriundas apenas dêsse fato. Assim para citar apenas 
um pequeno número, se destacam entre os sacados mais modernos: 
o de Quibeburiã, aberto pelo só esfôrço das águas em 1884, o de 
S. Joaquim, perto de Mapiá, em 1883; o de Caratiá abaixo de Ca- 


(*) “A retificação do Izar determinou (de 23 de outubro de 1878 e de 
16 de fevereiro de 1885), um abaixamento do leito de 1,443m em 5 quilô- 
metros de extensão. A do Rheno, na planície alemã perto de Alsácia, dimi- 
nuindo o percurso de 23% (81 quilômetros), motivou o abaixamento do leito 
de mais de 2m., em Rheinweiller e Neurenburg”... 

A. de Lapparent. Geographie physique. 


Cas 


notama, em 1900, onde a direção do rio, se deslocou, de golpe, de 
quase 90º; e o de Jurucuá, em 1903. Neste último passam hoje, 
mesmo na estiagem, embarcações calando 5 pés, reduz-se a pouco 
mais de uma milha a travessia anterior que se alongava numa volta 
de 6, aproximadamente (*). 

Noutros pontos ainda não se ultimou o esfôrço persistente das 
águas, mas o seu progredimento é visível. Comparem-se, por exem- 
plo, as duas cartas, nas cercanias da foz do Sepatini: ver-se-á que 
os complicados meandros que ali se retorcem, já acentuaram viva- 
mente as suas voltas, não sendo difícil prever-se em poucos anos um 
grande encurtamento do traçado, pelo rompimento de dois istmos 
e formação simultânea de dois vastos circos de erosão, mais dois 
lagos anulares centralizados por uma ilha, a exemplo dos que no 
Anori, na Providência e em Verza-Cruz vão ajustando-se às duas 
bandas do Purus e desenhando, numa imprimadura fidelíssima, tô- 
das as fases da sua evolução geológica notável. 

Da Forquilha para as nascentes, pelos dois galhos Cujar e 
Curiuja, as viagens, em qualquer tempo, podem realizar-se em 
ubás e mesmo em grandes montarias. Nós a efetuamos em plena 
estiagem (julho e agôsto) em pesadas canoas de itaúba. Mas a 
navegação ali jamais perderá esta forma primitiva. As numerosas 
itaipavas e quedas talhadas de ordinário em rocha viva duríssima, 
exigirão trabalhos excepcionais, que redundariam talvez em maio- 
res dificuldades e estorvos — porque, como já o notamos, na ex- 
trema escassez daqueles dois rios as pequenas cachoeiras têm o 
efeito de barragens, anulando a montante longos e sucessivos bai- 
xios. Os nossos canoeiros e varejadores reanimavam-se quando as 
encontravam. Vinham sucumbidos de cansaço na lenta travessia 
dos rasos “estirões” — onde as quilhas embebidas na areia exigiam 
o emprêgo de alavancas — e estavam certos de que transpondo-as 
teriam a montante um ou dois quilômetros de navegação desafo- 
gada e livre. 

Nas enchentes tôdas as pedras dos “rápidos” são cobertas pe- 
las águas, favorecendo a passagem de vapôres de regular calado. 
Mas isto com os maiores riscos porque o nível delas pode baixar 
de súbito deixando-os, em sêco, no alto de uma barranca, além de 
que talvez não vençam a rápida correnteza capaz de arremessá-los 
de encontro às concavidades das numerosas voltas em extremo vi- 
vas, em que coleiam os dois pequenos rios. Os mesmos índios nas 
ubás aligeiradas, aguardam naqueles pontos que se atenuem as en- 
chentes para reatarem as jornadas interrompidas pelos grandes re- 
piquêtes. 


(*) Da bôca do Acre à Forquilha desenvolvem-se 607 milhas, ao passo 
que em linha reta há 290 milhas. Assim a distância itinerária ali, é mais do 
dôbro da geografia sendo fácil concluir-se que os trabalhos precipitados pode- 
rão reduzir considerâvelmente esta diferença notável. 
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Terminando estas breves considerações advirtamos que elas 
visam sobretudo atrair a atenção dos poderes públicos para êste 
assunto de relevância intuitiva. A incumbência honrosíssima que 
nos levou aquele departamento no nosso país era, por sua natu- 
reza, expedita: não comportava vagares para estudos que nos apa- 
relhassem a apresentar esclarecimentos pormenorizados e seguros 
acêrca dos caracteres técnicos das várias seções que apontamos, ou 
a definir a importância dos melhoramentos requeridos com as par- 
celas de um orçamento rigoroso. No quadro que aditamos a estas 
páginas, indicâmo-los sob um aspecto geral. E” um esbôço em 
largos lineamentos, mas absolutamente fiel. Poderá ser avivado em 
vários pontos. Em nenhum corrigido. 

Dêle se colige que o Purus pode ser francamente acessível à 
grande navegação regular, ininterrupta, até à Forquilha, numa dis- 
tância itinerária de 1667 milhas, desde que a sua navegabilidade 
incomparável se remate apenas com alguns reparos de todo alheios 
a processos ou serviços excepcionais de engenharia. 

Ora, só neste trecho (3087 quilômetros) não incluindo os seus 
numerosos tributários, êle domina todo o desenvolvimento de fa- 
mosos cursos d'água entre os maiores da terra (*) e ocupa, como 
rio navegável, o primeiro lugar entre todos os do nosso continente, 
excluídos o Amazonas e o Prata. 

Vimos, por outro lado, embora muito de relance, em páginas 
anteriores, a sua considerável importância econômica. 

Não precisamos prosseguir, demonstrando a necessidade, a ur- 
gência imperiosa e a vantagem, sob tôdas as formas incalculáveis, 
de uma navegação que em breve há de transfigurar as paragens 
por onde se alonga a mais dilatada diretriz da expansão do nosso 
território. 


Rio, 10 de março de 1906. 
EUCLIDES DA CUNHA. 


Observem-se também entre os maiores afluentes do Amazonas: 
o Madeira é interrompido pela seção encachoeirada que começa 
em Santo Antônio (670 milhas da foz); o Tapajós depois de 1.300 
quilômetros interrompe-se no salto Augusto; o Tocantins mais per- 
to da confluência, de onde dista 133 milhas a cachoeira dos Gua- 
ribas; o Rio Negro depois de S. Gabriel não é um rio navegá- 
vel, etc. 

O Purus desenvolve-se em 3.087 quilômetros sem mais di- 
minuta queda, ou águas quebradas. 


(*) — Notem-se ao acaso: o Danúbio (1860 quilômetros), o Reno 
(1300), o Dnieper (2160), o Orenoco (2250), o Ganger (3000), 
o Amu-Darfia (2200), o Murray (2870), o Orange (2050) e 
Zambeze (2660), etc. 
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DIÁRIO DA NOITE 
Rio de kneiro - 2-2-1960 


SOB A orientação do sr. Clovis Barbosa estão circulan- 


do, atraves da SPVEA, os seguintes trabalhos: "Os intérpretes 
da Amazônia", de Péricles Morais; "Estrada de Ferro Madeira Ma- 
“ moré" de Julio Nogueira e "Amazônia & Desenvolvimento", de Wal- 
dir Bouhid. Estas publicações de esmerada apresentação se re- 
ferem a uma série sôbre assuntos da Amazônia. ; 


impressos 
em Multilith) numa coleção 
chamada “Araújo. Lima”. Um 
dos últimos foi o estudo de 
Péricles Morais “Os Intérpre 
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